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Um  Verdadeiro  Tesouro 

O  confrade  deseja  conhecer  a  vida  de  um  dos  mais  des¬ 
tacados  Apóstolos  do  Cristianismo  ou  do  Espiritismo  ?  Então 
leia  «UMA  GRANDE  VIDA». 

Trata-se  de  uma  obra  em  que  o  seu  autor,  Prof.  Leopoldo 
Machado,  um  dos  mais  esforçados  trabalhadores  da  seára  espí- 
ta,  narra  a  vida  de  Cairbar  Schutel  desde  a  sua  infância  até 
os  seus  últimos  momentos  de  vida  terrena.  Lendo-a,  vereis  os 
traços  característicos  de  um  verdadeiro  cristão  :  fé,  renúncia, 
perseverança,  amor  fraterno  e  estoicismo  nas  lutas  Lendo-a, 
repetimos,  encontrareis  força,  estímulo  e  coragem  para  enfren¬ 
tar  e  vencer  as  lutas,  conquistando  também  um  lugar  de  des¬ 
taque  na  vanguarda  do  véro  cristianismo,  o  que  significa  a  ob¬ 
tenção  da  verdadeira  felicidade,  tesouro  das  nossas  principais 
cogitações. 

Leia  pois,  «UMA  GRANDE  VIDA». 

—  A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM».  Preço:  cr.$  45,00 
e  mais  três  cruzeiros  para  o  porte  e  registro,  ou  sob  Reembolso 
Postal. 


fTléôiuns  e  meòiuniôaôes 


Avisamos  aos  interessados,  que  já  sahiu  do  prélo  e  está 
à  venda,  nova  edição  deste  oportuno  trabalho  de  Cairbar  Schu¬ 
tel,  que  trata  do  desenvolvimento  da  mediunidade  em  todas  as 
suas  modalidades.  E’  um  trabalho  sintético  e  bem  claro,  os  seus 
ensinos  são  de  fácil  compreensão,  sendo  indispensável  aos  estu¬ 
diosos  do  psiquismo,  principalmente  aos  médiuns  e  aos  que  de¬ 
sejam  fazer  trabalhos  experimentais. 

A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM».  Preço  :  cr$.  20,00 
e  mais  3  cruzeiros  para  o  porte  e  registro. 


0  Espírito  do  Cristianismo 


Eis  aqui  um  grande  livro  que  os  estudio¬ 
sos  do  Evangelho  e  da  Doutrina  Espírita  não 
devem  deixar  de  ler,  afim  de  ficarem  a  par 
dos  magnos  problemas  da  vida  do  espírito, 
pois,  ao  mesmo  tempo  que  o  seu  autor,  o  nos¬ 
so  caro  companheiro  Cairbar  Schutel,  esmiuça 
diversas  passagens  evangélicas,  apresenta  tes¬ 
temunhos  da  Imortalidade  da  alma  nos  feitos 
e  ensinos  de  Jesus. 

«0  Espírito  do  Cristianismo»  é  comple¬ 
mento  de  «Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus»,  li¬ 
vro  este  que  vem  iluminando  as  criaturas  que  _ 
desejam  efetivamente  estar  com  Deus  em  es¬ 
pírito.  0  estudo  da  obra  em  questão,  consti- 
túe  o  verdadeiro  alimento  do  espírito.  E’  en¬ 
contrar  luz  e  conforto  nas  atribulações  da  vi¬ 
da  e  construir  uma  escada  em  demanda  do 
reino  de  Deus. 

—  A’  venda  na  Livraria  «0  CLARIM». 

Preço  :  Cr.$  75,00,  inclusive  porte  e  re¬ 
gistro,  ou  sob  Reembolso  Postal. 


Espiritismo  e  Protestantismo 


Acaba  de  sair  do  prélo  e  já  se  acha  à 
venda,  esta  oportuna  obra,  já  em  4.a  edição. 

Contém  ela  135  páginas  e  encerra  uma 
polêmica  em  pról  da  verdade,— luta  nobilitan- 
te  travada  entre  o  nosso  companheiro  Cairbar 
Schutel  e  o  ilustre  Professor  Faustino  Ribei¬ 
ro,  em  o  ano  de  1908,  pelas  colunas  de  «O 
Alfa»,  de  Rio  Claro,  valente  campeão  em  fa¬ 
vor  do  bem  e  da  justiça. 

Preço,  cr.$23,00,  inclusive  porte  e  registro. 
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Chegou  a  Hora 


OMO  devem  saber  os  espíri¬ 
tas  estudiosos,  o  Espiritismo 
é  tão  velho  como  o  Univer¬ 
so,  porque  é  a  exposição  da 
Lei  de  Deus.  De  acordo  com 
o  progresso  moral  e  intelec¬ 
tual  da  humanidade,  êle  se 
apresenta  sob  determinado  aspecto  ou 
nova  fase.  No  Velho  Testamento  apre¬ 
sentou  se  com  o  nome  de  Jeová,  acom¬ 
panhando,  instruindo  e  ajudando  os  pro¬ 
fetas  a  desempenharem  a  sua  missão  de 
esclarecimento  da  humanidade.  Entregou 
a  Moisés,  no  Monte  Sinai,  as  Táboas  da 
Lei  ou  os  Dez  Mandamentos  da  Lei  de 
Deus.  que  Jesus  resumiu  em  dois,  visto 
a  humanidade  estar  mais  preparada  pa¬ 
ra  compreender  o  seu  sentido,  —  «Amar 
a  Deus  sôbre  todas  as  cousas  e  ao  pró¬ 
ximo  como  a  nós  mesmos».  Anunciou  o 
nascimento  de  Jesus  com  o  nome  de  Mi¬ 
lícia  Celestial,  acompanhando  o  Mestre 
no  desempenho  da  sua  excelsa  missão 
da  mangedoura  à  cruz.  Agora  está  orien¬ 
tando  pessoalmente,  pode-se  dizer,  a  hu¬ 
manidade  conforme  a  promessa  de  Je- 
i  sus,  que  disse  :  «Mas  o  Paracleto,  o  Es¬ 
pírito  Santo,  a  quem  o  Pai  enviará  em 
meu  nome,  esse  vos  ensinará  todas  as 
cousas  e  vos  fará  lembrar  de  tudo  o  que 
eu  vos  disse».  (S.  João,  cap.  14,  vers.  26). 

Como  a  manifestação  das  determi¬ 
nações  de  Deus  é  feita  sempre  por  in¬ 
termédio  de  um  profeta  ou  missionário. 


escolheu  Deus  a  Allan  Kardec  para 
anunciar  ao  mundo  a  vinda  do  Paracle¬ 
to,  ou  seja,  do  Espiritismo  em  sua  nova 
fase  de  trabalho.  Orientado  e  ajudado 
pelos  Espíritos  Superiores  que,  como  dis¬ 
semos,  sempre  acompanharam  os  Profe¬ 
tas  nas  suas  tarefas.  Allan  Kardec,  mem¬ 
bro  destacado  da  Falange  do  Paracleto, 
ou  Milícia  Celestial,  enfeixou  em  lumi¬ 
nosas  obras  as  instruções,  ensinos,  fa¬ 
tos,  etc.,  dos  Espíritos  Superiores  ou  Pa¬ 
racleto,  ensinando  todas  as  cousas,  con¬ 
forme  dissera  Jesus. 

Mas,  como  em  todos  os  tempos  o 
espírito  de  sistema,  que  significa  atraso 
moral,  intelectual  e  espiritual,  sempre  se 
opôs  ao  advento  das  grandes  idéias  e 
empreendimentos,  o  Espiritismo  não  po¬ 
dia  escapar  dessa  situação  que  chegou  a 
crucificar  Jesus  e  perseguir  os  grandes 
descobridores  como  Galileu,  Jordano  Bru¬ 
no  e  tantos  outros  que  desceram  ao 
mundo  com  novas  cousas  para  benefi¬ 
ciar,  como  beneficiaram,  o  próprio  mundo. 

Deus,  entretanto,  como  diz  o  Evan¬ 
gelho,  não  se  deixa  levar  de  preconcei¬ 
tos  humanos,  e  a  sua  Lei  segue  o  seu 
curso,  levando  de  roldão  tudo  quanto  se 
aventure  a  impedir-lhe  a  marcha.  E’  o 
que  tem  acontecido  e  acontecerá  sempre 
que  Deus  entenda  que  o  momento  é  pro¬ 
picio  à  execução  de  suas  determinações. 
Isto  quer  dizer  que  o  momento  pertence 
agora  à  execução  dá  nova  fase  do  Es- 
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piritismo,  de  nada  adiantando  a  ação 
importuna  dos  seus  ferozes  opositores. 
E’  a  lei  de  Deus  que  se  cumpre. 

Agora  em  marcha  forçada  para  o 
último  combate  com  o  materialismo  em 
suas  diversas  formas,  inclusive  o  mate¬ 
rialismo  religioso,  o  Espiritismo  vai  le¬ 
vando  de  roldão  os  seus  opositores,  que, 
prevendo  próxima  e  fragorosa  derrota 
com  a  debandada  das  suas  ovelhas,  se 
arregimentam  no  sentido  de  impedir  a 
execução  da  Lei  de  Deus. 

Nós  espíritas,  entretanto,  não  nos 
agastamos  e  nem  de  leve  nos  preocupa¬ 
mos  com  o  caso,  justamente  porque  sa¬ 
bemos  que  Deus  sabe  o  que  faz.  E  nos 
pomos  sob  às  suas  ordens  e  guarda,  ten¬ 
do  sempre  presente  aquele  sábio  e  co¬ 
nhecido  conceito  de  Gamaliel. 

Seja  como  fôr,  o  fato  é  que  o  Es¬ 
piritismo  se  difunde  cada  vez  mais  atra¬ 
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vés  dos  seus  esclarecedores  e  consola¬ 
dores  ensinos,  que  têm  por  fundamento 
a  moral  cristã  e  a  Imortalidade  da  Al¬ 
ma  e  do  trabalho  dos  espíritas  no  cam-  _ 
po  da  Assistência  Social,  trabalho  êsse 
que  está  sendo  apreciado  não  só  pelos 
governantes  em  geral,  como  também  por 
toda  criatura  sensata,  criteriosa  e  filan¬ 
trópica,  menos,  é  claro,  pelos  seus  con- 
traditores  . . . 

Um  fato  que  merece  relevo  está 
nos  grandes  movimentos  espíritas,  as 
chamadas  Semanas  Espíritas  e  os  Con¬ 
gressos  Espíritas,  que  constituem  um  ver¬ 
dadeiro  clarim  chamando  as  criaturas 
para  participarem  do  Grande  Festim  Ce¬ 
lestial  de  que  nos  falou  Jesus. 

De  fato,  chegou  a  hora  e  agora  é 
em  que  a  Verdade  brilhará  em  todo  o 
seu  esplendor. 

Portanto,  espíritas,  mãos  no  arado 
sem  olhar  para  trás  ! 


^  Ainda,  Ramatís  # 


\ 

Conforme  escreveramos  no  nosso 
trabalho  anterior,  podemos  compreender 
que  os  cálculos  matemáticos  empregados 
em  Astronomia  representam  leis  do  Uni¬ 
verso,  reveladas  em  linguagem  numérica. 

E  como  prometêramos,  cuidaremos 
aqui  do  suposto  planeta  de  Ramatís,  e  va¬ 
mos  recorrer  aos  cálculos  keplerianos  pa¬ 
ra  sabermos  qual  seria  a  sua  distância,  em 
relação  a  Terra  e  a  sua  estrela  dominante. 

johann  Képler  (1571  a  1630)  astrôno¬ 
mo  alemão,  descobriu  três  importantes  leis 
da  mecânica  celeste,  reveladas  através  de 
cálculos  matemáticos.  Pela  sua  3_a  lei,  quan¬ 
do  sabemos  o  tempo  de  revolução  de  um 
planeta,  fácil  será  acharmos  a  distância  em 
que  ele  se  acha  separado  do  Sol 

Ramatis  acusa,  na  sua  Conexão  e 
Profecias,  a  existência  de  um  planeta,  a- 
proximando-se  da  Terra,  o  qual  pertence 
a  uma  estrela  distante,  ao  redor  da  qual 
êle  completa  cada  urna  de  suas  voltas  em 
6666  anos  terrestres.  Com  este  tempo  de 
sua  translação  vamos  calcular  pela  3  a  lei 
de  Képler,  a  distância  em  que  o  planeta 
estaria  longe  do  Sol,  supondo-o  no  nosso 
sistema,  visto  que  Ramatís  nlo  indicou 
em  torno  de  qual  estrela  êle  gravita.  As 


frações  reduzidas,  quando  desnecessárias, 
serão  desprezadas,  e  redondaremos  algu¬ 
mas  cifras. 

Os  cálculos  iniciam  elevando-se  ao  - 
quadrado  o  tempo  de  revolução  do  pla¬ 
neta,  ou  seja,  multipliquemos  6666  por  si 
mesmo,  obtendo-se  o  seguinte:  -  66 66 x 
6666  —  44.435.556.  Deste  resultado  vamos 
agora  extrair  a  sua  raiz  cúbica,  procuran- 
do-se  um  valor  que,  multiplicado  duas 
vezes  por  si  mesmo,  iguale-se  com  aque¬ 
le  produto.  Assim,  com  a  seguinte  ope¬ 
ração :  —  (354  x  354  x  354  =  44.361.864) 
ficamos  de  posse  dessa  raiz,  cujo  valor 
numérico  é  354,  aproximadamente.  Esta 
raiz  encontrada  revela  o  número  de  ve¬ 
zes  em  que  o  planeta  profético  estaria  se¬ 
parado  do  Sol,  tomando-se  o  raio  da  ór¬ 
bita  terrestre  como  unidade.  Então,  com 
este  dado,  basta  multiplicarmos  354  pela 
distância  da  Terra  ao  Sol,  e  acharemos  a 
quilometragem  em  que  o  suposto  pla¬ 
neta  estaria  separado  do  centro  solar, 
caso  êle  existisse  no  nosso  sistema.  Logo, 
essa  distância  seria  149.500.000  x  354  = 
52  923  000.000  de  kms. 

Nestas  condições  já  que  o  planeta 
pertence  a  outro  sistema,  somos  levados 
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a  supor  que  ele  seja  então  satélite  da  es¬ 
trela  mais  próxima  do  nosso  sistema,  em 
cuja  órbita  o  seu  raio  deverá  estar  na 
mesma  ordem  dos  bilhões  de  km  calcu¬ 
lados  pelo  Sol.  Mas  estando  essa  estrela 
situada  a  mais  de  40  trilhões  de  km  dis- 
!  tante,  é  fácil  compreendermos  que  esse 
j  planeta,  mesmo  nos  momentos  em  que  êle 
se  aproxima  do  nosso  sistema,  ao  formar 
a  linha  do  Sol-Terra-planêta-escrêla,  êle 
ainda  se  mantém  longe  da  Terra  em  mais 
de  40  trilhões  de  km.  A  íuz,  com  sua 
fantástica  velocidade  de  300.000  km  por 
segundo,  terá  que  viajar  mais  de  4  anos 
pelo  espaço,  para  vencer  esse  trajeto. 

Mas  o  leitor  que  está  atento  no  as¬ 
sunto  argumentará:  Mas  se  o  planeta  per¬ 
tence  a  outra  estrela,  este  resultado  não 
serve  de  base,  pois  foram  calculados  pelo 
Soí. 

Então  desejamos  esclarecer  que  os 
cálculos  acima  podem  ser  transferidos  pa¬ 
ra  qualquer  outra  estrela,  sem  necessida¬ 
de  de  alterações,  desde  que  ela  apresente 
as  mesmas  condições  da  massa  solar. 

Ora,  a  estrela  Alfa  do  Centauro,  a 
mais  próxima  do  nosso  sistema,  apesar  de 
não  ser  um  astro  isolado,  mesmo  assim 
ela  não  apresenta  características  que  pos¬ 
sam  alterar  substancialmente  os  cálculos 
acima,  para  invalidar  os  fundamentos  dos 
nossos  argumentos,  como  poderemos  de¬ 
monstrar  se  surgir  objeções.  , 

Agora,  meditemos  bem  :  Estando  o 
planeta  de  Ramatis  separado  de  sua  es¬ 
trela  na  ordem  dos  bilhões  de  km,  qual 
a  sua  estranha-  propriedade  para  dilatar 
essa  distância  para  mais  de  40  trilhões  de 
km,  para  avisinhar-se  da  Terra,  e  depois 
voltar  incólume  para  a  sua  órbita  de  ori¬ 
gem,  indiferente  ao  poder  atrativo  do 
Sol  ?  I 

Se  o  leitor  não  estiver  familiarizado 
com  o  assunto,  lhe  oferecemos  uma  ima¬ 
gem  simples  para  melhor  elucidar  o  que 
acima  expusemos. 

Tomemos  dois  ímãs,  relativamente 
separados,  de  modo  que  os  seus  dois  cam¬ 
pos  de  atração  estejam  próximos,  mas  sem 
que  se  interfiram,  para  predominar  um 
sobre  o  outro.  Bem  no  meio,  entre  os 
extremos  dos  dois  campos  magnéticos,  co¬ 
loquemos  uma  agulha  de  aço,  a  qual  de¬ 
verá  permanecer  imóvel  nessa  zona  neu¬ 
tra  de  equilíbrio.  Agora,  se  empurrarmos 
a  agulha  para  mais  perto  de  um  dos  po¬ 
los  atrativos,  distanciando-se  mais  do  ou¬ 


tro  oposto,  lógicamente  ela  será  atraída 
pelo  ímã  do  qual  ela  mais  se  aproximou. 
E  ninguém  de  bom  senso  irá  julgar  que 
o  efeito  atrativo  deveria  ser  ao  contrário, 
isto  é,  que  o  fio  de  aço,  ao  aproximar-se 
mais  de  um  dos  dois  polos,  deveria  ser 
atraído,  inversamente,  pelo  outro  que  fi¬ 
cou  mais  distante. 

Mas  Ramatis  apresenta  esse  seu  pla¬ 
neta,  nessas  condições  contrárias,  sem  jus¬ 
tificar  essa  derrogação  das  leis  de  causa  e 
efeito. 

E  no  entanto  é  êle  mesmo  que  ad¬ 
verte  em  uma  de  suas  mensagens,  com  as 
seguintes  palavras:  «Somente  as  criaturas 
infantilizadas  por  credos  supersticiosos  e 
melodramáticos  acreditarão  que  haja  der¬ 
rogação  dos  princípios  Divinos». 

Ora,  acreditamos  que  Ramatis  tenha 
agido  com  as  melhores  intenções  nas  suas 
mensagens,  e  louvamos  esses  seus  propó¬ 
sitos.  Mas  é  inegável  que  nessa  sua  tare¬ 
fa,  ao  desejar  levar  o  assunto  no  terreno 
da  ciência,  êle,  se  não  descuidou,  revelou- 
se  não  estar  a  par  das  leis  que  regem  a 
perfeição  da  maravilhosa  mecânica  celeste. 

E’  fato  incontestável  que  as  estrelas 
são  massas  atrativas.  Essa  força  de  atração 
será  tanto  maior,  quanto  mais  próxima  se 
achar  do  astro,  e  será  cada  vez  mais  fra¬ 
ca,  diminuindo  o  potencial  no  sentido  dó 
quadrado,  quanto  mais  ela  se  afastar  do 
seu  centro  de  atração.  Assim,  se  um  pla¬ 
neta  estiver  separado  de  sua  estrela  duas 
vezes,  êle  será  quatro  vezes  menos  atraí¬ 
do,  e  se  estiver  três  vezes  mais  longe,  a 
atração  atuante  será  nove  vezes  menos,  e 
assim  por  diante,  (Lei  de  Atração  Univer¬ 
sal,  descoberta  em  1682,  por  Isaac  Newton). 

Nestas  condições,  Ramatis,  que  não 
aceita  derrogações,  não  esclarece  de  que 
forma  pode  êsse  planeta  se  distanciar  tan¬ 
to  da  sua  estréia,  para  avisinhar-se  do 
Sol,  sem  cair  na  órbita  dêste  nosso  astro, 
contrariando  assim,  não  a  nossa  vontade, 
mas  as  leis  que  regem  todo  o  Universo, 
desde  o  mais  simples  e  invisível  sistema 
atômico,  até  as  gigantescas  galáxias. 

Ainda  precisamos  considerar  que  se 
êsse  planeta  estiver  gravitando  separado 
de  sua  estrela,  na  ordem  dos  bilhões  de 
km,  o  problema  da  luz  e  calor  para  os 
seus  habitantes  das  cavernas  é  algo  que 
merece  melhores  esclarecimentos.  Imagine¬ 
mos  agora,  quais  seriam  as  condições  de 
temperatura  desse  planeta  ao  separar-se  de 
sua  estrela  em  trilhões  e  trilhões  de  km  ? 
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Se  argumentarem  que  para  Deus  tu¬ 
do  é  possível,  então,  neste  caso,  estare¬ 
mos  fazendo  obra  de  dogmáticos. 

Ramarís,  nas  suas  narrações  proféti¬ 
cas,  revela-se  bom  argumentador,  e  acre¬ 
ditamos  na  sua  honestidade  no  sentido  de 
alertar  a  humanidade  sobre  os  perigos  da 
permanência  no  mal.  Mas  na  parte  em 
que  êle  procura  explanar  os  seus  concei¬ 
tos  pela  forma  científica,  ali,  êle  geral¬ 
mente  falsêia  lamentavelmente.  Isto  nos 
faz  com  razões  desconfiarmos  dos  seus  su¬ 
postos  conhecimentos  sobre  ciência,  pre¬ 
judicando  assim  as  suas  profecias,  que  não 
podem  se  ajustar  nos  postulados  científi¬ 
cos  do  Espiritismo,  apesar  dos  bons  pro¬ 
pósitos  dos  que  assim  desejam. 

Fora  da  ciência  não  desejamos  dis¬ 
cutir  sobre  a  veracidade  ou  não  dessas 
profecias,  pois  as  opiniões  são  livres  e  me¬ 
recem  respeito  quando  bem  intencionadas. 
Mas  para  nós  kardecistas  não  vemos  ra¬ 
zões  para  tanto  interêsse  sobre  o  que  po¬ 


de  ou  não  acontecer  com  «os  tempos  são 
chegados»,  uma  vez  que  o  nosso  progres¬ 
so  espiritual  depende  da  nossa  elevação 
não  evolução  mental,  e  não  nas  advinha- 
ções  proféticas  sôbro  o  destino  da  huma¬ 
nidade,  parte  esta  que  geralmente  inte¬ 
ressa  mais  as  doutrinas  dogmáticas. 

E  findamos,  declarando  que  aqui  não 
tivemos  o  mínimo  desejo  de  criticar  a 
quem  quer  que  seja,  pois  agimos  com  sin¬ 
ceridade  dentro  dos  limites  dos  princípios 
da  ciência.  E  se  a  verdade  as  vezes  se 
aparenta  cruel,  ela  não  deixa  de  ser  ma¬ 
ravilhosa  luz  se  soubermos  aproveitá-la. 

E  não  desejamos  voltar  ao  assunto, 
a  menos  que  sejamos  compelidos  para  isso, 
ou  se  nos  solicitarem  melhores  informes 
sobre  o  que  expusemos,  embora  não  te¬ 
mos  a  pretensão  de  a  tudo  saber  e  res¬ 
ponder. 

V.  O.  CASELLA. 

Avenida  Barroso,  378  —  aAraraquara 


|  Às  Últimas  Palavras  de  Jesus  | 

BIÂNÔR  S.  MEDEIROS 


/.  —  TÊXTOS,  segundo  a  tradução 
do  ilustre  padre  Antonio  Pereira  de  Fi¬ 
gueiredo  —  Bíblia  — -  Lisboa,  1902  : 

/.  — Mateus,  XXVII,  46 :  «E  per¬ 
to  da  hora  nona  deu  Jesus  um  grande 
brado,  dizendo  :  Eli,  Eli,  lamma  saba- 
chthani  ?  isto  é,  Deus  meu,  Deus  meu, 
porque  me  abandonaste?» 

2.  — Marcos ,  XV,  34:  «E  à  ho¬ 
ra  nona  deu  Jesus  um  grande  brado, 
dizendo:  Eloi,  Eloi,  lamma  sabachthani  ? 
Que  quer  dizer:  Deus  meu,  Deus  meu, 
porque  me  abandonaste  ?» 

3.  —  Lucas,  XXIII,  46  :  «E  Je¬ 
sus  dando  um  grande  brado,  disse  :  Pai, 
nas  ruas  mãos  encomendo  o  meu  espí¬ 
rito.  E  dizendo  estas  palavras  expirou». 

4.  —  João,  XIX,  30  :  «Jesus,  po¬ 
rém,  havendo  tomado  o  vinagre,  disse: 
Tudo  está  cumprido.  E,  abaixando  a 
cabeça  rendeu  o  espírito». 

II.  —  Vamos  fazer,  em  primeiro  lu¬ 
gar,  a  crítica  analítica  dos  têxtos  referi¬ 


dos.  Verificamos  que  três  evangelhtas 
(Mateus,  Marcos  e  Lucas)  dizem  que  Je¬ 
sus  deu  «um  grande  brado»,  enquanto 
João  não  narra  êste  fato.  Em  seguida  Ma¬ 
teus  afirma  que  Jesus  bradou  —  «Eli,  Eli, 
—  enquanto  Marcos  diz  que  bradou  — 
«Eloi,  Eloi»,  o  que  não  está  evidentemen¬ 
te  certo.  Jesus  apelou  ou  para  «Eli»  ou 
para  «Eloi»,  pois  não  poderia  invocar  um 
e  outro  ao  mesmo  tempo,  no  mesmo  lu¬ 
gar,  referindo-se  a  uma  só  pessoa.  Nem 
Lucas,  nem  João  confirmam  tal  invocação 
feita  pelo  Senhor.  Em  terceiro  lugar  en¬ 
contramos  nos  quatro  evangelistas  três 
idéias  opostas,  que  se  chocam  e  se  repe¬ 
lem:  1) — Mateus  e  Marcos  dizem:  «Deus 
meu.  Deus  meu,  porque  me  abandonaste?»; 
2)  — Lucas  diz:  «Pai,  nas  tuas  mãos  entre¬ 
go  o  meu  espírito»;  3)  —  João  diz:  «Tu¬ 
do  está  cumprido».  Tais  expressões  se 
contradizem  e  são  inaceitáveis  tais  como 
se  acham  expostas. 

III  O  hebraico  é  língua  oficial, 
falada  e  escrita  pelo  povo  Judeu.  O  ara- 
maico  era'  o  hebraico  desvirtuado  pela 
influência  estrangeira,  principalmente  pelos 
assírios  e  babilónicos  depois  do  cativeiro 
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e  invasão  de  Israel  por  estes  povos,  cerca 
de  quinhentos  anos  antes  de  Cristo.  «El», 
em  hebraico,  significa  «Senhor».  «Eloin» 
é  o  plural  de  «El»  e  quer  dizer  os  «Se¬ 
nhores».  «Eli»  e  «Eloi»  são  contrações  e 
deturpações  de  «Eloin»,  plural  de  «El». 
Embora  «Eli»  tenha  a  mesma  significação 
de  «Eloi»  não  se  concebe  que  os  discípu¬ 
los  ou  os  evangelistas  tenham  ouvido  uma 
e  outra  palavra  ao  mesmo  tempo.  Jesus 
pronunciou  uma  ou  outra.  Afirmam  os 
autores  que  «Eli»  e  «Eloi»  são  o  plural 
enfático  de  «El»  e  que  são  traduzidos  por 
«Senhor».  O  Jesus  não  disse  foi  «Deus», 
palavra  grego-romana,  indicando  as  divin¬ 
dades  pagãs  daquele  tempo  ou  mesmo  o 
próprio  imperador. 

IV.  O  cenário,  o  ambiente  do 
Gólgota  ou  Calvário  precisa  ser  recons¬ 
truído  para  melhor  compreensão  dos  tex¬ 
tos  e  dos  acontecimentos.  Jesus,  o  bom  e 
o  mau  ladrão  foram  cruxificados  juntos, 
o  primeiro  ladeado  pelos  outros.  Presen¬ 
tes  estavam  um  centurião,  diversos  solda¬ 
dos  na  sua  maioria  estrangeiros,  alguns 
fariseus,  diversos  curiosos,  poucos  discípu¬ 
los  à  distância  do  local.  As  trévas  cobri¬ 
ram  o  monte.  Houve  relâmpagos  e  tro¬ 
vões  quando  Jesus  expirou  às  três  horas 
da  tarde,  do  dia  3  de  Abril  do  ano  de  33 
da  nossa  éra  numa  sexta-feira.  Houve  con¬ 
fusão  :  prece  dos  justos,  imprecações  dos 
pagãos  e  mêdo  geral. 

V.  —  Não  obstante  serem  unifor¬ 
mes  os  textos  atribuidos  a  Mateus  e  Mar¬ 
cos,  ambos  são  inaceitáveis  como  se  acham 
expostos.  Por  eles  Jesus  demonstraria  fra¬ 
queza,  í*lta  de  fé,  na  hora  extrema,  no 
que  não  se  pode  acreditar,  por  ser  Ele 
um  espírito  superior,  missionário,  que  sa¬ 
bia,  de  antemão,  ter  de  passar  por  essa 
prova  suprema.  Além  disto  o  Pai  não 
abandona  ninguém,  nem  mesmo  os  maio¬ 
res  pecadores,  quanto  mais  o  seu  Filho 
diléto,  em  missão  especial  entre  os  ho¬ 
mens.  Tal  idéia  contraria  o  estilo  de  vi¬ 
da,  os  ensinamentos  e  a  superioridade  mo¬ 
ral  característica  do  Divino  Mestre. 

VI.  —  Como  Jesus  não  podia  falhar 
e  ninguém  acredita  em  semelhante  hipó¬ 
tese,  como  os  evangelistas  não  podiam 
mentir,  inspirados  que  eram  pelo  Espíri¬ 
to  Verdadeiro,  segue-se  que  os  textos  em 
e* tudo  estão  mal  redigidos  e  mal  tradu 
zidos,  provocando  incrível  confusão  lógi¬ 
ca  e  formal.  Para  esclarecimento  pleno  do 
assunto,  temos  que  manusear  a  Bíblia,  prin- 
cipaímente  e  impropriamente  chamado 


Velho  Testamento  e  lá  descobrirmos  a  ex¬ 
plicação  para  o  assunto.  O  alívio  de  nos¬ 
sa  consciência  se  acha  nos  Salmos  atribui¬ 
dos  a  David,  no  de  número  21  na  tradu¬ 
ção  católica  do  notável  padre  Antonio 
Pereira  de  Figueiredo  ou  no  de  número 
22  na  tradução  protestante,  como  se  ve 
rifica  no  não  menos  ilustre  padre  João 
Ferreira  D’Aímeida.  Devemos  lembrar  ain 
da  que  a  palavra  grega  «Salmos»  signifi¬ 
ca  cânticos  com  música  e  corresponde  à 
palavra  hebraica  «Tehillim»  que  é  tradu¬ 
zida  por  «hinos  em  louvor  a  Yahveh» 
Em  verdade  o  Salmo  referido  não  passa 
de  uma  profecia  sobre  a  morte  de  Jesus  e 
demais  acontecimentos  que  se  realizariam 
mil  anos  depois.  Devemos  traduzir  —  «Eli» 
por  meu  Senhor,  como  se  deve  traduzir 
«rabi»  por  «meu  mestre»  e  «raboni»  por 
«nosso  mestre»  pois  em  hebraico  não  se 
usa  o  pronome  possessivo. 

VIL  —  SALMO  XXL 

1  —  Deus  meu,  porque  me  desam¬ 
paraste  ?  porque  te  alongas  do  meu  au¬ 
xílio  e  das  palavras  do  meu  bramido  ? 

2  —  Meu  Deus,  eu  clamo  de  dia, 
e  tu  não  me  ouves;  de  noite  e  não  te¬ 
nho  sossêgo. 

3.  —  Porém  tu  és  santo,  o  que  ha¬ 
bitas  entre  os  louvores  de  Israel. 

4.  —  Em  ti  confiaram  nossos  pais; 
confiaram,  e  tu  os  livraste. 

5.  —  A  ti  clamaram  e  escaparam ; 
em  ti  confiaram  e  não  foram  confundi¬ 
dos. 

6.  — ,  Mas  eu  sou  verme,  e  não  ho¬ 
mem,  opróbrio  dos  homens  e  desprezado 
do  povo. 

7.  —  Todos  os  que  vêem  zombam 
de  mim,  arreganham  os  beiços  e  meneiam 
a  cabeça,  dizendo  : 

8.  —  Confiou  no  Senhor,  que  o  li¬ 
vre  ;  livre-o,  pois  nêle  tem  prazer. 

9.  —  Mas  tu  és  o  que  me  tiraste  do 
ventre:  fizeste- me  esperar,  estando  no  ven¬ 
tre  de  minha  mãe. 

10.  —  Sobre  ti  fui  lançado  desde  a 
madre ;  tu  és  o  meu  Deus  desde  o  ventre 
de  minha  mãe. 

11.  — -  Não  te  alongues  de  mim,  pois 
a  angústia  está  perto,  e  não  há  quem  ajude. 

12.  —  Muitos  touros  me  cercaram  ; 
fortes  touros  de  Bazan  me  rodearam. 

13.  —  Abriram  contra  mim  suas  bo¬ 
cas,  como  um  leão  que  despedaça  e  que 
ruge. 
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14.  —  Como  água  ine  derramei,  e 
todos  os  meus  ossos  se  desconjuntaram  : 
e  meu  coração  é  como  cera,  derreteu  se 
no  meio  das  minhas  entranhas. 

15.  —  A  minha  fôrça  se  secou  como 
um  caco,  e  a  língua  se  me  pega  ao  pala¬ 
dar  ;  e  me  puzeste  no  pó  da  morte. 

„  1 6.  —  Pois  me  rodearam  cães :  o 
ajuntamento  de  malfeitores  me  cercou, 
transpassaram-me  as  mãos  e  os  pés. 

17.  —  Poderia  contar  todos  os  meus 
ossos :  eles  o  veem  e  me  contemplam. 

18.  —  Repartem  entre  si  os  meus  ves¬ 
tidos,  e  lançam  sortes  sobre  a  minha  tú¬ 
nica. 

19.  —  Mas  tu.  Senhor,  não  te  alon¬ 
gues  de  mim:  fôrça  minha,  apressa- te  em 
socorrer-me. 

20.  — -  Livra-me  a  minha  alma  da  es¬ 
pada,  e  a  minha  predileta  da  fôrça  do  cão. 

21  —  Salva  me  da  boca  do  leão,  sim, 
ouviste  me,  desde  as  pontas  dos  unicór¬ 
nios  (rinocerontes). 

22  —  Então  declararei  o  teu  nome 
aos  meus  irmãos:  louvarte  ei  no  meio  da 
congregação. 

v  23.  —  Vós,  que  temeis  ao  Senhor, 
louvai-o ;  todos  vós,  semente  de  jacob, 
glorificai-o;  e  temei- o  todos  vós,  semen¬ 
te  de  Israel. 

24.  —  Porque  não  desprezou  nem 
abominou  a  aflição  do  aflito,  nem  escon¬ 
deu  dêle  o  seu  rosto;  antes,  quando  ele 
clamou,  o  ouviu. 

25.  --  O  meu  louvor  virá  de  tí  na 
grande  congregação  :  pagarei  os  meus  vo¬ 
tos  perante  os  que  o  temem. 

26.  —  Os  mansos  comerão  e  se  far¬ 
tarão;  louvarão  ao  Senhor  os  que  o  bus¬ 
cam  :  o  vosso  coração  viverá  eternamente. 

27.  —  Todos  os  limites  da  terra  se 
lembrarão,  e  se  converterão  ao  Senhor  e 
todas  as  gerações  das  nações  adorarão  pe¬ 
rante  a  tua  face. 

28.  —  Porque  o  reino  é  do  Senhor 
e  ele  domina  entre  as  nações. 

29  —  Todos  os  que  na  terra  são 
gordos  comerão  e  adorarão,  e  todos  os 
que  descem  ao  pó  se  prostrarão  perante 
êlc :  e  ninguém  poderá  reter  viva  a  sua 
alma. 

30.  —  Uma  semente  o  servirá:  se¬ 
rá  contada  ao  Senhor  de  geração  em  ge¬ 
ração. 

31.  —  Chegarão  e  anunciarão  a  sua 
justiça  ao  povo  que  nascer,  porquanto  ê! e 
o  fez.» 

Preferimos  o  texto  do  insigne  João 


Ferreira  de  Almeida,  por  ser  mais  coeren¬ 
te  com  os  textos  evangélicos  em  estudo, 
em  cuja  tradução  recebe  o  n.  22,  embora 
ambos  mereçam  pequenos  reparos. 

VIII.  —  Confrontando-se  a  profecia 
constante  do  Salmo  XXI  com  os  textos 
em  estudo,  verifica-se  a  sequência  lógica 
e  ideológica  dos  acontecimentos  e  a  in¬ 
correção  da  linguagem  e  da  tradução  dos 
versículos  atribuídos  aos  evangelistas.  O 
que  Mateus  e  Marcos  quizeram  dizer  foi 
que  tinha  sido  cumprida  a  profecia  :  «Se¬ 
nhor,  Senhor,  porque  me  desamparaste?» 
João  foi  mais  claro  quando  afirmou  — 
«Tudo  está  cumprido».  Lucas  traduziu  o 
pensamento  que  o  Divino  Mestre  certa¬ 
mente  emitiu  no  momento:  «Pai,  em  tuas 
mãos  entrego  o  meu  espírito».  Assim,  fi¬ 
cam  elucidadas  satisfatoriamente  as  ques¬ 
tões  ventiladas  e  dissipadas  as  dúvidas  so¬ 
bre  a  grande  tragédia  do  Gólgota.  Nem 
Jesus  faliu  nem  mentiram  os  evangelistas. 
Tudo  se  resume  em  impropriedade  de  lin¬ 
guagem  e  defeito  de  redação  e  de  tradu¬ 
ção,  da  própria  fonte  grega,  que  passou 
para  o  latim,  o  português,  o  francês,  o 
italiano,  o  espanhol,  etc. 

IX.  —  A  redação  dos  textos  deve 
ser  a  seguinte  : 

/.  —  Mateus,  XXVII,  46  :  «Cum¬ 
priu-se  a  profecia  do  rei  David :  Meu 
Senhor,  meu  Senhor,  porque  me  desam¬ 
paraste  ?» 

2.  —  Marcos,  XV,  34:  «Cumpriu- 
se  a  profecia  do  rei  David  :  Meu  Se¬ 
nhor,  meu  Senhor,  porque  me  desam¬ 
paraste  ?» 

3.  —  Lucas,  XXIII,  46  :  «E  Jesus 
dando  um  grande  brado,  disse :  Pai.  em 
tuas  mãos  entrego  o  meu  espírito.  E 
dizendo  estas  palavras  expirou». 

4.  —  Joao,  XIX,  30 :  «Jesus,  po¬ 
rém,  havendo  tomado  o  vinagre,  disse  : 
tudo  está  cumprido.  E,  abaixando  a  ca¬ 
beça  rendeu  o  espírito». 

X.  —  Sirva- nos  de  advertência  o  pre¬ 
sente  estudo:  a  letra  mata  e  o  espírito  vi¬ 
vifica.  Há  sequência  lógica  e  ideológica 
nas  progressivas  revelações  divinas,  que 
se  acham  encadeadas  entre  si,  interligadas 
umas  às  outras  corno  cs  élos  de  uma  cor¬ 
rente  de  sabedoria  e  de  luz.  Sem  discer¬ 
nimento,  sem  estudo,  sem  tempo  suficien- 
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te,  sern  a  inspiração  supetior  não  pode 
existir  tradução  perfeita  dos  textos  sagra¬ 
dos.  Os  textos  bíblicos  precisam  ser  repa¬ 
rados  para  que  não  sirvam  de  pedras  de 
tropeço  para  os  que  têem  gosto  pelas  coi¬ 


sas  espirituais,  para  os  que  têem  olhos  de 
ver,  ouvidos  de  cuvir  e  entendimento  de 
entender  a  mensagem  divina  do  reino  do 
Pai  celestial. 
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clássica  ciência  materialis¬ 
ta,  em  ostensiva  manifes¬ 
tação  de  orgulho,  sem¬ 
pre  negou  a  existência  de 
qualquer  fenômeno  além 
do  estreito  campo  da  ma¬ 
téria  densa.  Atualmente, 
essa  mesma  ciência  teve  de  curvar-se 
diante  de  uma  realidade  por  ela  mesma 
descoberta,  através  de  seus  cálculos  e 
análises.  Na  ânsia  de  encontrar  na  ma¬ 
téria  a  explicação  para  tôdas  as  inter¬ 
rogações  que  o  fenômeno  da  vida  com¬ 
porta,  lançou-se  ao  estudo  minucioso  da¬ 
quilo  que  era  a  sua  base,  seu  edifício  e, 
portanto,  o  seu  tudo.  Avançando  para  os 
dois  extremos,  o  microcosmo  e  o  macro- 
cosmo,  para  o  fim  e  para  o  princípio,  ob¬ 
servou  que  êsses  extremos  se  perdiam, 
se  desvaneciam  no  terreno  energético  do 
imponderável.  MATÉRIA,  visível  e  tan¬ 
gível,  como  a  concebiam  conclui  ela,  não 
existe.  A  matéria  não  é  mais  que  ener¬ 
gia  em  determinada  faixa  vibratória  que 
exterioriza  os  92  corpos  simples  da  es¬ 
cala  estequiogenética.  Nesse  ponto,  a 
energia  ganha  consistência  aos  nossos 
grosseiros  sentidos,  da  mesma  forma  que 
essa  mesma  energia,  em  determinado  pa¬ 
drão  vibratório  tem  característicos  de  som 
aos  nossos  ouvidos,  muito  embora  a  vibra¬ 
ção  tenha  uma  sequência  uniforme,  antes 
e  depois  da  escala  acústica.  Assim  acon¬ 
tece  com  o  espectro  luminoso,  conhecido 
pelas  sete  côres  em  que  se  decompõe 
a  luz  branca,  e  ainda  aí,  antes  do  verme¬ 
lho  e  depois  do  violeta,  a  energia  vibra¬ 
tória  é  sequênciada,  sem  interrupções,  e 
suas  modificações  são  individualizadas, 
apenas,  pelas  reações  produzidas  no  con¬ 
junto  também  vibratório  que  forma  a  nossa 
individualidade  física  e  espiritual.  Não  é 
entretanto  nossa  finalidade  estendermo- 
nos  nêsse  vasto  e  atraente  terreno  de 
estudos,  que,  como  todos,  quando  bem 


analizados,  nos  proporciona  uma  extraor¬ 
dinária  lição  do  poder  e  da  grandeza 
divina.  A  ciência  materialista,  malgrado 
seus  pecados,  tinha  como  tudo  o  que  é 
e  existe,  sua  finalidade,  o  seu  lado  bom, 
e  portanto  a  sua  parcela  de  relativa  ra¬ 
zão  e  verdade.  A  repulsa  que  ela  sem¬ 
pre  manifestou  pelos  acontecimentos  mi¬ 
lagrosos  tinha  imperceptivelmente  para 
os  homens  de  ciência  a  sua  lógica,  muito 
embora  a  lógica,  da  existência  dos  milaçfres 
lhe  escapasse,  por  quererem  enquadrá  la 
nos  estreitos  limites  dos  seus  conheci¬ 
mentos  e  do  que  já  era  tido  como  abso¬ 
lutamente  certo,  imutável  e  portanto  in¬ 
falível.  Mas,  como  a  evidência  dos  fa¬ 
tos  de  cunho  milagroso  era  e  é  constan¬ 
te,  ficavam,  como  ainda  ficam,  em  posi¬ 
ção  crítica,  nada  invejável,  ao  tentar  ex¬ 
plicar  o  que  desconheciam  ou  ignoram. 
Na  maioria  das  -vêzes  o  orgulho  ferido, 
como  única  saída,  lhes  impunha  uma  ati¬ 
tude  de  silêncio  ou  de  ridículo  através 
da  mais  absoluta  e  injustificável  nega¬ 
ção.  E’  o  caso  de  um  amigo  que  me  dis¬ 
se  que  se  lhe  contassem  que  um  defun¬ 
to  havia  ressuscitado,  êle  não  acredita¬ 
ria,  e  se  presenciasse  o  acontecimento, 
não  acreditaria  também,  porquanto  «SA¬ 
BE»  que  morto  não  revive,  e  que  por¬ 
tanto,  aquilo  que  êle  VIA  não  existia,  e 
que,  ou  estava  sendo  vítima  de  uma  pres¬ 
tidigitação  ou  então  as  suas  faculdades 
mentais  e  visuais  não  estavam  perfeitas. 
TOMÉ  quis  ver  para  crer,  mas  êsses, 
ultrapassando  o  apóstolo,  conseguiram 
ser  mais  realistas  que  o  próprio  rei. 

Costuma- se  dizer  que  a  ignorância 
é  a  mãe  de  todos  os  vícios,  e  sómente  a 
ela  podemos  atribuir  o  êrro  em  que  os 
outros,  os  que  criam  nos  milágres,  tam¬ 
bém  incidiam.  Não  podemos  conceber 
Deus,  sem  onipresença,  oniciência  e  mais, 
pré-ciência.  Assim,  o  desenrolar  de  to¬ 
dos  os  acontecimentos  da  vida,  obede- 
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cem  a  leis  imutáveis,  o  que  lhes  garan¬ 
te  estabilidade  de  desenvolvimento.  Qual¬ 
quer  ação  que  cancele  o  desencadeamen¬ 
to  das  leis  do  fenômeno,  comportaria  o 
raciocínio  de  que  Deus  não  tinha  conhe¬ 
cimento  daquele  fato  ou  que,  se  tinha, 
imprimindo-lhe  uma  feição  nova,  com¬ 
pletamente  diferente  ao  que  era  natural, 
demonstrou  mudança  de  propósitos,  e 
portanto,  falha  nos  primitivos  cálculos. 
Não  comprendiam  que  a  atribuição  mi¬ 
lagrosa  a  uma  ocorrência  era  uma  irreve¬ 
rência,  ao  Supremo  Criador.  Um  grande 
pensador,  cristão  por  excelencia,  disse  que 
milagre  era  tudo  aquilo  que  a  própria  na¬ 
tureza  realizava  em  tempo  menor  ao  que 
era  de  se  esperar.  (Antonio  Vieira).  Aí 
está,  embora  sem  detalhes,  uma  defini¬ 
ção  que  bem  equaciona  —  e  milagre. 

O  Evangelho,  denominado  Livro 
da  Vida,  está  repleto  de  fatos  onde  pon¬ 
tificam  o  espantoso  conhecimento  cientí¬ 
fico  de  Cristo.  A  multiplicação  dos  pães 
e  dos  peixes,  a  transmutação  da  água 
em  vinho,  a  ressurreição  de  Lázaro,  a 
cura  do  cégo,  a  reposição  da  orelha  de 
Malco  e  tantos  cutros  acontecimentos  em 
sua  eístada  entre  nós,  fornecem  um  ma¬ 
nancial  de  provas  de  que  ÊLE  era  real¬ 
mente  o  Senhor  da  Vida.  Não  podemos, 
nem  pretendemos  especificar  como  diri¬ 
gia  Êle  o  campo  de  forças,  de  energias 
vibratórias  que  circundam  e  envolvem 
todo  o  universo,  para  obter  a  obediência 
e  a  subserviência  aos  seus  desígnios.  Se¬ 
ria  pretender  muito.  Entretanto,  o  ho¬ 
mem  atual  já  faz  muita  coisa  que  ao  ho¬ 
mem  primitivo  se  afiguraria  milagre. 
Quem  o  pode  negar  ?  Uma  distância  de 
bilhões  de  anos  lu2  nos  separa  do  ponto 
em  que  êle  .Cristo  está  situado  na  esca¬ 
la  da  evolução  do  sentimento  e  do  co¬ 
nhecimento.  Entretanto,  lentamente,  mas, 
seguramente,  caminhamos  para  lá.  Sem 
pressa,  pois  à  nossa  frente  vemos  desen¬ 
rolar-se  a  eternidade.  No  dia  em  que  os 
encarregados  da  difusão  dos  ensinamen¬ 
tos  evangélicos  demonstrarem  a  substân¬ 
cia  científica  do  Evangelho,  então,  no 
dizer  do  Dr.  Alexis  Carreh  os  homens 
modernos  sentirão  atração  pelos  templos, 
e  não  mais  os  veremos  vasios,  onde 
inútilmente  se  prèga  uma  moral  débil  e 
vasia  de  razões.  Não  mais  veremos  pa¬ 
dres,  pastores,  doutrinadores  espíritas  re¬ 
duzidos  a  guardiões  de  mansas  ovelhas, 
ou  melhor  a  gendarmes  que  ajudam  a 
conservar  no  interêsse  dos  poderosos  e 


prepotentes,  os  quadros  da  atual  socie¬ 
dade.  Não  mais  será  explorado  apenas  o 
sentimentalismo  das  massas,  sentimenta¬ 
lismo  que,  na  esmagadora  maioria,  se 
prende  ao  mêdo  das  penas  futuras,  quer 
sejam  elas  na  apaçência  do  aniquilamen¬ 
to  total  do  dia  do  juizo,  quer  seja  na 
eternidade  do  inferno,  quer  seja  nos  pro¬ 
longados  períodos  a  serem  passados  nas 
regiões  sombrias  do  umbral,  E’  impres¬ 
cindível  que  o  sentimento  para  com  Deus 
seja  o  de  amôr  e  não  o  de  temor.  Quem 
ama  não  teme  e  quem  teme  não  ama. 
Amor  subentende  confiança  e  compreen¬ 
são.  Temor  qualifica  a  submissão  forço¬ 
sa  e  dá  aparências  de  escravidão. 

Se  procurarmos  mostrar  o  quanto 
de  irrefutável  existe  nas  máximas  evan¬ 
gélicas,  então  estaremos  no  terreho  da¬ 
queles  que  desejamos  conquistar.  Quem 
quiser  entender-se  com  um  indivíduo, 
tem  de  falar  o  seu  idioma.  Cristo,  para 
melhor  ser  compreendido,  falava  por  pa¬ 
rábolas,  e  hoje,  se  quisermos  ser  úteis 
para  a  compreensão  alheia,  temos  de  por 
analogias,  lançar  mão  dos  recursos  da 
época,  porquanto  a  ocasião  já  comporta 
explicações  mais  amplas  e  mais  comple¬ 
xas,  e  por  essa  razão  mais  completas  e 
mais  concludentes. 

Somente  a  linguagem  fria  da  ra¬ 
zão  pode  quebrar  a  fria  indiferença  dos 
empedernidos  no  mal,  e  que,  se  lá  es¬ 
tão,  é  mais  por  ignorância  do  que  por 
convicção.  As  abstrações  de  caráter  dou- 
trmário-filosófico-científicas  são  plena- 
mente  absorvidas  pelos  que,  por  motivo 
de  sintonia,  estão  em  condições  de  com 
elas  se  harmonizarem.  Coloquem- se  sete 
diapasões  da  escala  acústica.  Apanha-se 
outro  que  seja  igual  a  um  dos  primeiros 
e  o  façam  vibrar.  Verificarão  que  so¬ 
mente  o  que  estiver  no  mesmo  padrão 
de  ressonância  responderá  à  vibração 
dêste,  permanecendo  silenciosos  os  de¬ 
mais.  Vêem  como  a  questão  de  assimi¬ 
lação,  de  harmonização,  de  compreensão, 
pode  ser  reduzida  a  um  fenômeno  co¬ 
nhecido  e  devidamente  comprovado  pela 
chamada  ciência  materialista  ?  A  GRAN¬ 
DE  SÍNTESE  nos  ensina  que,  se  o  sis¬ 
tema  corresponde  e  explica  os  fenôme¬ 
nos  nascentes  e  nascituros  para  nós, 
quando  ainda  é  impreciso  o  fenômeno  e 
os  acompanha  durante  todo  o  seu  ciclo 
de  vigência  até  o  também  impreciso  des¬ 
vanecimento,  é  porque  êle  é  verdadeiro. 
E  como  a  escala  fenomênica  é  uma  só. 
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conclui-se  que  :  o  que  vale  para  o  que  ve¬ 
mos,  vale  também  para  o  que  não  vemos. 

Remontaremos  nossa  infância  para 
mostrar  como  é  indigésta,  digamos  as¬ 
sim,  a  deglutição  de  uma  explicação  mi¬ 
lagrosa.  Mergulhando  no  passado,  re¬ 
lembramos  nossa  infância  de  católico 
praticante  e,  mais  ainda,  de  coadjuvante 
nas  respeitáveis  cerimônias  de  nossa  an¬ 
tiga  religião.  LembramO' nos  então  de  um 
vasto  catecismo  ilustrado,  onde  pela  fi¬ 
guração  ncs  era  ministrado  o  conheci¬ 
mento  do  que  existia  além  da  vida  físi¬ 
ca.  Algumas  cenas  dêsse  catecismo,  pela 
riqueza  de  detalhes,  até  hoje  estão  como 
que  estampadas  em  nossa  mente,  e  a 
elas  volvemos  com  facilidade.  Lá  estavam 
o  céu,  o  i-nferno  e  o  purgatório.  Todas 
as  cenas  evangélicas,  sempre  com  uma 
explicação  da  gravura.  Entre  elas  uma. 
em  que  aparecia  uma  jovem  cristã  que, 
por  se  ter  negado  a  abjurar  sua  crença, 
havia  sido  condenada  a  comparecer  ao 
circo  romano,  afim  de  padecer  o  suplício 
de  enfrentar  os  leões.  Isso  era  muito  co¬ 
mum  naquela  época,  e  todos  conhece¬ 
mos  fartas  narrativas  de  fatos  semelhan¬ 
tes  ao  que  vou  descrever :  —  Entretanto, 
os  assistentes  daqueles  espetáculos  foram 
surpreendidos  por  algo  inesperado,  por¬ 
quanto  nenhum  dos  felinos  parecia  im¬ 
portar-se  com  a  presença  da  jovem,  ha¬ 
vendo  mesmo  um  dêles  ido  repousar  aos 
seus  pés.  Diante  de  fato  tão  estranho, 
nossa  curiosidade  justificava-se  e,  como 
única  satisfação,  obtínhamos  a  explica¬ 
ção  milagrosa.  Mas,  perguntava  nos,  e  os 
outros  ?  não  eram  também  cristãos,  pie¬ 
dosos,  fervorosos,  incorruptíveis  a  qual¬ 
quer  proposta  salvadora  ?  Por  que  não 
ficavam  incólumes  como  a  jovem  ?  Aí  o 
milágre  ficava  mal  situado,  e  aqueles  que 
defendiam  tal  hipótese  levianamente  mal 
situavam  a  infinita  justiça  divina. 

Passaram-se  os  anos  e  quando  jo¬ 
vem,  novo  acontecimento  veio  trazer  à 
nossa  mente  aquela  visão  reminescente 
dos  divertimentos  romanos.  Moravamos 
então  em  uma  vila  da  Capital  Federal, 
onde  por  sua  constituição,  viviam  aglo¬ 
meradas  numerosas  famílias,  sendo  in¬ 
contável  o  número  de  crianças  das  mais 
variadas  idades.  Numa  das  últimas  ca¬ 
sas,  havia  um  enorme  cão  negro,  cuja 
mansidão  era  de  todos  conhecida.  Um 
dia,  porém,  êsse  animal  viu-se  atacado 
de  hidrofobía,  a  conhecida  «raiva»,  tão 
temida  quando  se  desencadeia.  O  alari¬ 


do  foi  imenso,  porquanto  o  cão  iniciou 
sua  sanha  no  seio  daqueles  que  lhe  eram 
mais  chegados.  Açulado  por  alguns,  o 
animal  veio  descendo,  em  demanda  da 
rua  o  correr  de  casas,  onde  todos  já  se 
haviam  refugiado,  com  a  rapidez  de  um 
passe  de  mágica,  tratando  assim  de  se 
porem  a  salvo  de  qualquer  ataque.  Foi 
aí  que  se  notou  alguma  coisa  que  fez 
gelar  o  sangue  de  quantos  observavam 
a  cena.  Interpondo-se  no  percurso  do 
cão  raivoso,  esquecida  na  pressa  por  seus 
responsáveis,  uma  linda  menina  de  um 
ano  e  pouco  seguramente,  pois  apenas 
engatinhava,  mostrava-se  como  presa  fá¬ 
cil  e  infalivel  ao  que  a  todos  se  apre¬ 
sentava  como  irremediável.  E,  realmente, 
a  distância  entre  a  féra  e  a  criança  di- 
minuia  ràpidamente,  lá  vinha  êle  com  as 
presas  à  mostra  por  onde  gotejava  es¬ 
pumosa  bába.  Os  olhos  injectados,  o  pê¬ 
lo  erissado,  com  movimentos  arrítmicos 
e  convulsos.  Finalmente,  defrontam-se  os 
dois,  como  se  o  ódio  e  o  amôr  se  de¬ 
frontassem,  numa  cena  rápida  cuja  deci¬ 
são  seria  imediata.  O  cão  detém-se,  co¬ 
mo  diante  de  um  obstáculo,  e  como  nu¬ 
ma  atitude  de  indeferença  contorna  a 
criaturinha,  como  se  ela  apenas  fôsse  um 
simples  obstáculo  que  se  lhe  interpunha  à 
frente,  prosseguindo  em  busca  de  novas 
vitimas. 

A  una  voce  exclama  se  .. .  MILA¬ 
GRE  !  e  HOSANAS  são  dirigidas  aos 
céus,  muito  embora,  entremeados  a  es¬ 
sas  hosanas,  se  ouçam  os  doridos  gritos 
de  outras  crianças,  e  o  ganir  de  outros 
animais,  aparentemente  tão  puros,  ino¬ 
centes,  imaculados,  inconscientes,  e  que 
apesar  de  todas  as  semelhanças  de  ida¬ 
de,  de  sexo  e  de  encanto,  não  haviam 
sido  poupados  aos  danos  da  tormenta. 
MILAGRE  ?  que  milagre  parcial  seria 
êsse,  pensávamos  nós,  já  agora  em  ple¬ 
na  escola  do  materialismo  atêu,  mas  po¬ 
sitivo  ?  Se  perante  a  falível  e  tão  cheia 
de  lácunas  a  justiça  dos  homens,  todos 
são  iguais  perante  as  leis,  e  nenhum  re¬ 
cebe  aquilo  que  não  merece,  como  po¬ 
deria  o  homem  ser  mais  justo  que  Deus  ? 
Raciocinava  assim,  e  com  justificativas, 
porquanto,  se  estivesse  em  minhas  mãos 
o  poder  de  sustar  a  vitimação  de  ino¬ 
centes,  eu  sustaria.  Então  algo  muito 
íntimo  me  dizia  :  —  «Ou  Ele  não  existe, 
ou,  se  existe,  não  é  bom  como  dizem». 
Atualmente,  quando  vejo  jovens  obsti¬ 
nados  na  negativa,  não  posso  deixar  de 
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em  parte  lhes  dar  razão.  Se  desde  o  iní¬ 
cio,  em  vez  de  dogma  e  explicações  fan¬ 
tasiosas,  despidas  de  substância,  lhes 
fosse  propiciado  o  acesso  à  verdade, 
êles  não  estariam  na  situação  em  que 
se  encontram.  Mas,  como  tudo  tem  a 
sua  utilidade,  e  podemos  comprovar  isso, 
um  dia,  que  talvez  não  venha  longe  sur¬ 


girá,  da  confusa  e  negra  revolta  em  que 
a  ignorância  os  envolve,  como  uma  flôr 
do  lôdo,  a  flôr  luminosa  da  compreen¬ 
são.  O  milagre  nada  mais  era  que  um 
fenômeno  mal  explicado,  com  nítidas 
características  de  caprichosa  distribuição. 

(  Continua). 
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DANIEL  D.  HOME  é,  como  se 
sabe,  um  dos  médiuns  mais  citados  na 
história  do  Espiritismo.  Justamente  por 
isso  mesmo,  em  razão  dos  numerosos  e 
notáveis  fenômenos  de  que  fôra  instru¬ 
mento,  no  século  passado,  é  também  um 
dos  médiuns  mais  caluniados  por  inimi¬ 
gos  do  Espiritismo.  Como  homem,  e  o 
médium  não  está  nem  poderia  estar  in¬ 
teiramente  isento  das  imperfeições  huma¬ 
nas,  é  natural  que  HOME  tenha  tido  as 
suas  falhas.  Acusam-no,  por  exemplo, 
de  alguma  vaidade,  no  início  de  suas 
atividades  mediúnicas,  Justamente  quando 
o  seu  nome  começou  a  aparecer  em  jor¬ 
nais  e  comentários,  através  da  Europa  ; 
também  se  diz,  com  base  em  boas  fon¬ 
tes,  que  Home  chegara  a  ter  ciúmes  de 
outros  médiuns,  exàtamente  na  época  das 
célebres  experiências  de  William  Crookes. 
Tudo  isto  é  possível,  pois  o  médium  es¬ 
tá,  geralmente,  muito  sujeito  à  influên¬ 
cia  de  elogios  e  endeusamentos.  Poucos 
são  aquêles  que,  depois  de  certo  tempo, 
não  se  deixam  empolgar  pela  publicida¬ 
de  ou  pela  fama.  A  alma  humana  é  mui¬ 
to  sensível  às  glórias  e  aos  interêsses  do 
mundo.  Pior,  e  muito  pior  ainda,  é  quan¬ 
do  o  médium  descamba  para  o  misticis¬ 
mo  exagerado  e  chega  ao  extremo  de  se 
julgar  um  iluminado,  um  messias,  um 
ser  à  parte  no  quadro  da  natureza  hu¬ 
mana.  Chegado  a  êste  ponto,  pouco  fal¬ 
ta  para  cair  no  abismo. 

Quando  o  médium  não  tem  doutri¬ 
na  ou  não  se  submete  a  qualquer  nor¬ 
ma  de  disciplina  espiritual,  que  é  indis¬ 
pensável  ao  exercício  da  mediunidade, 
está  propenso  a  transpor  os  limites  da 
normalidade.  Se,  portanto,  a  mediunida¬ 
de  sai  do  normal  ou  quebra  o  sentido 
de  equilíbrio  orgânico-espirituál,  caminha 
para  as  formas  exóticas  ou  para  o  esta¬ 


do  patológico.  E  é  isto,  precisamente,  o 
que  o  Espiritismo  procura  evitar,  a  todo 
o  custo,  pela  preparação  moral  e  intelee-  j 
tual  do  médium.  Não  é  êste,  entretanto,  o 
caso  de  Home.  Embora  influenciado,  nos 
primeiros  tempos,  por  alguns  resquícios 
de  personalismo,  o  que  é  muito  admissí¬ 
vel  nos  médiuns  inexperientes,  o  certo  é 
que,  mais  tarde,  se  revelou  um  médium 
humilde,  consciencioso,  absolutamente 
despido  de  pretensões  vaidosas.  Seus  ini¬ 
migos,  com  o  intuito  de  atacar  o  Espiri¬ 
tismo,  andavam  à  cata  de  brechas  até 
nas  mínimas  coisas ;  tudo,  para  êles,  ser¬ 
via  de  pretexto  para  as  campanhas  con¬ 
tra  o  médium  e  o  Espiritismo.  Explora¬ 
ram  fàcilmente,  e  sem  piedade,  certos 
pontos  fracos,  mas  não  conseguiram  pro¬ 
var  a  desonestidade  do  médium.  Isto, 
nunca !  Propalaram  que  HOME  recebia 
dinheiro  para  simular  fenômenos  de  le¬ 
vitação,  luminosidade,  etc.,  mas  os  de¬ 
poimentos  contrários,  e  de  fontes  fide¬ 
dignas,  destróem  cabalmente  a  maliciosa 
invencionice.  Certa  vez,  por  exemplo,  re¬ 
cusou  o  convite  de  um  clube,  em  Paris, 
para  uma  exibição,  com  entradas  pagas, 
e  o  fez  em  têrmos  categóricos:  Fui  en¬ 
viado  para  realizar  u  a  missão.  Essa  mis¬ 
são  é  a  de  demonstrar  a  imortalidade  da 
alma.  Jamais  cobrarei  dinheiro  por  ela. 

Quem  procede  assim,  quem  recusa  di¬ 
nheiro  para  não  comprometer  a  sua  me- 
diunidade  não  pode  ser  chamado  de  ga¬ 
nancioso.  Apesar  disto,  houve  quem  dis¬ 
sesse  que  Home  queria  enriquecer  com 
as  suas  faculdades  mediúnicas...  A  ma¬ 
ledicência  humana  é  capaz  de  tudo.  As¬ 
soalharam,  ainda,  que  Home  havia  ne¬ 
gado  a  exatidão  dos  fenômenos;  chegou- 
se  a  di2;er  que  êle  próprio  confessára  a 
alguém  que  tudo  aquilo  não  passara  de 
mistificação  ou  de  puro  engodo!...  Pois 
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bem,  é  de  Home,  e  ninguém  melhor  do 
que  cie  para  reconhecer  a  sua  condição 
de  médium,  esta  criteriosa  declaração  : 
A Ião  tenho  domínio  algum  sòhre  as  minhas 
fôrças ;  elas  se  valem  de  mim  e  nao  eu  de¬ 
las.  Quem  faia  assim,  evidentemente  está 
bem  compenetrado  de  que  é  apenas  um 
instrumento  de  fôrças  espirituais.  Êle  mes¬ 
mo  disse :  Sou  um  instrumento  passivo  e 
nada  mais.  Um  dos  maiores  depoimentos 
em  favor  de  Home  é  de  Allan  Kardec,  o 
Codificador  do  Espiritismo.  Kardec,  em 
1855,  quando  Home  passou  pela  França, 
tomou  interesse  especial  pelo  médium,  e 
escreveu,  entre  outras,  as  seguintes  pala 
vras :  O  Sr.  Home  nada  pede  a  ninguém. 
No  Sr.  Home  vemos  um  homem  dotado  de 
faculdade  notável.  Eis  aí  o  homem  que, 
tendo  vindo  à  terra  com  excelentes  facul¬ 
dades  mediúnicas,  foi  chamado  de  charla¬ 
tão  e  explorador  . . . 

A  única  falha  ou  contradição  de 
Home,  no  fim  de  sua  trabalhosa  existên¬ 
cia,  se  é  que  podemos  ver  nisto  uma  con¬ 
tradição,  foi  o  fato  de  se  haver  casado, 
na  Rússia,  com  uma  senhora  daquele  paí% 
e  ter,  assim,  abraçado  a  Igreja  Grega. 
Convém  notar  que  Home  era  apenas  mé¬ 
dium  e,  portanto,  não  fizera  profissão  de 
fé  na  doutrina  espírita.  É  natural,  pois, 
que  haja  filiado  à  Igreja  Grega,  uma  vez 
que  se  casara  com  uma  senhora  perten¬ 
cente  àquela  Igreja,  tanto  mais  quanto  a 
Igreja  Grega  ou  Cismática  preponderava 
na  Rússia,  ao  tempo  do  casamento  de  Ho¬ 
me.  Se,  apesar  de  médium,  e  dos  mais  fa¬ 
lados  até  hoje,  Home  tinha  idéias  católi¬ 
cas,  embora  combatido  pelo  Ciero  Cató¬ 
lico,  nada  mais  natural  do  que,  por  in- 
junções  do  ambiente  ou  por  inclinações 
pessoais,  haver  caído  nos  braços  da  Igre¬ 
ja.  São  razões  de  consciência.  Nem  todos 
os  médiuns  são  ESPIRITAS  ou  espiritis¬ 
tas.  A  faculdade  mediúnica—  ensina  o  Es¬ 
piritismo —não  depende  da  crença  pessoal. 
Seria  contradição,  sim,  a  sua  adesão  à 
Igreja,  se  o  médium  houvesse  aceito  a 
doutrina  espírita.  Se,  porém,  êle  continuou 
intimamente  católico,  apesar  de  médium, 
nada  de  estranho  há  nesse  fato. 

No  campo  mediúnico,  é  justo  reco¬ 
nhecer  sempre  que  Home  prestou  notá¬ 
veis  serviços  ao  Espiritismo,  principalmen¬ 
te  na  fase  mais  intensa  das  experiências 
científicas,  na  Europa.  Médium  eficiente  e 
dedicado,  tendo  sido  submetido  às  provas 
mais  rigorosas,  tende»  passado  pelas  obser¬ 
vações  mais  insuspeitas,  sob  a  direção  de 


homens  de  indiscutível  envergadura  cien¬ 
tífica,  como  WILLIAM  CROOKES,  W. 
BARRETT,  LYNDSAY  e  outros,  Home 
deixou  provas  inapagáveis  nos  anais  da 
literatura  mediúnica.  Os  fenômenos  de 
efeitos  físicos,  de  que  fora  causa  instru¬ 
mental,  em  repetidas  experiências,  marca¬ 
ram  época,  como  se  costuma  dizer,  na 
história  do  Espiritismo.  Sôbre  a  sua  me- 
diunidade  e  sôbre  a  sua  honestidade  pes¬ 
soal,  não  há  qualquer  dúvida.  O  número 
de  fatos  é  tão  grande  e  tão  bem  cotnpro- 
vado,  que  seria  insensatez  querer  levantar 
suspeita  em  face  de  tantos  testemunhos  e 
tantas  provas  irrefutáveis.  Ha,  porém,  dú¬ 
vidas  sôbre  dois  pontos :  o  nome  comple¬ 
to  de  Home  e  a  data  de  sua  desencarna¬ 
ção.  As  fontes,  tanto  nacionais  como  es¬ 
trangeiras,  estão  em  desacordo.  O  proble¬ 
ma  é  de  natureza  histórica,  e  não  altera, 
portanto,  a  autenticidade  dos  fenômenos 
mediúnicos  nem  o  valor  moral  de  Home. 

Douglas  ou  Dunglas  ?  Qual  o  mais 
certo  ?  E  nisto  que  está  uma  das  dúvidas. 
Eu  mesmo,  quando  escrevi  O  Espiritismo 
à  Luz  da.  Crítica  (Livro  publicado  pela 
Federação  Espírita  do  Paraná,  1956)  utili¬ 
zei  algumas  traduções  brasileiras,  e  por 
isso  grafei  Douglas,  segundo  se  lê  em  mui¬ 
tas  fontes.  Fí-lo,  é  claro,  com  apôio  em 
citações  diversas.  Todavia,  outras  fontes, 
e  das  mais  categorizadas,  escrevem  DUN¬ 
GLAS  e  não  Douglas.  Estou,  atualmente, 
inclinado  a  admitir  que  o  verdadeiro  no¬ 
me  do  grande  médium  é  realmente  Da¬ 
niel  DUNGLAS  Home.  Seja  como  fôr,  a 
concordância  dos  autores  não  é  unânime. 
Em  sua  «História  do  Moderno  Espiritua¬ 
lismo»  (The  History  of  TModern  Spiritua- 
lism)  Ernest  Thompson,  historiador  inglês, 
dá  o  nome  por  inteiro,  no  qual  se  vê  que 
é  Dunglas  e  não  Douglas.  E  verdade  que 
Douglas  é  muito  frequente  nos  povos  de 
língua  inglêsa.  Conan  Doyle,  que  escreveu 
uma  das  mais  alentadas  histórias  do  Espi¬ 
ritismo,  fala  muito  sôbre  Home.  Não  sei 
se  a  edição  original  da  obra  de  Conan 
Doyle,  no  idioma  inglês,  que  é,  hoje,  ra¬ 
ríssima,  dá  o  médium  como  sendo  Dun¬ 
glas  ou  Douglas,  segundo  algumas  tradu¬ 
ções.  Sei  que  na  edição  argentina,  publi¬ 
cada  pela  «Editorial  Shapire»  e  traduzida 
por  E.  Diaz  Retg,  está  escrito  DOU 
GLAS  HOME.  Para  tirar  a  dúvida,  o  mais 
certo  é  confrontar  a  i.a  edição  inglêsa 
com  a  edição  argentina,  o  que.  aliás,  não 
é  muito  fácil,  porque  são  pouquíssimas  as 
bibliotecas  públicas  ou  particulares  onde 
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ainda  poderia  ser  encontrada  a  obra  de 
Conan  Doyle  na  língua  de  origem  e  na 
época  em  que  fôra  publicada  pela  primei¬ 
ra  vez.  Valho  me,  agora,  de  uma  fonte 
francesa,  e  das  mais  autorizadas  :  Histoire 
du  Spiritualisme  Experimentei,  de  C.  Ves- 
me.  Lá  está,  finalmente,  DUNGLAS  e  não 
Douglas.  Também  na  obra  de  Wüliam 
Barrett,  Nos  Umbrais  do  Além,  (excelente 
tradução  de  Isidoro  Duarte  Santos,  Por¬ 
tuga!)  o  famoso  médium  é  apresentado 
com  o  nome  completo  de  DANIEL  DUN¬ 
GLAS  HOME.  Outros  livros,  entretanto, 
ora  em  português,  ora  em  castelhano,  pre¬ 
ferem  Douglas,  como  se  lê  repetidamente. 
Em  1946  a  Livraria  da  Federação  Espírita 
Brasileira  lançou  a  i.a  edição  de  Introdu¬ 
ção  ao  estudo  da  doutrina  espírita,  traduzi¬ 
da  pelo  Dr.  Guillon  Ribeiro.  Lê  se,  na  re¬ 
ferida  tradução,  pág.  123  :  Daniel  DOU¬ 
GLAS  Home.  E  uma  tradução  das  mais 
respeitáveis.  A  divergência  persiste,  como 
se  vê,  entre  as  fontes  de  consulta. 

Quanto  à  data  do  nascimento  de 
Home.  parece  que  não  há  dúvida  algu¬ 
ma.  Todos  os  autores  até  agora  citados 
afirmam  que  o  médium  nasceu  no  ano  de 
1833,  perto  de  Edinburgo,  e  foi  para  os 
Estados  Unidos  ainda  menino.  Quanto, 
porém,  à  data  de  sua  desencarnação,  há 
discordância  entre  diversos  livros,  inclusi¬ 
ve  entre  os  mais  consultados.  Diz  se.  em 
diversas  referências  e  biografias,  que  Ho¬ 
me  faleceu  em  1866,  o  que  é  absoluta¬ 


mente  impoisível,  porque  ainda  depois  da¬ 
quele  ano  estivera  êle  na  Inglaterra.  Ho¬ 
me,  como  se  sabe,  foi  um  dos  médiuns 
que  serviram  de  instrumento  para  as  ex¬ 
periências  de  William  Crookes.  Como  po¬ 
deria  êle  ter  desencarnado  em  1866,  se  os 
fenômenos  referidos  na  obra  de  Crookes 
ocorreram  entre  1870  a  1873  ?  E.  Thom¬ 
pson  e  outros  autores  assinalam  a  desen¬ 
carnação  de  Home  no  ano  de  1886,  o  que 
parece  mais  certo. 

Apesar  de  todas  as  dúvidas  históri¬ 
cas  sobre  determinadas  datas  e  outros 
pontos,  nenhuma  dúvida  existe,  felizmen¬ 
te,  sobre  a  veracidade  dos  fenômenos.  Ho¬ 
me  colocou  sé,  desinteressadamente,  a  ser¬ 
viço  da  Ciência,  porque,  como  médium 
de  efeitos  fLicos,  se  submeteu  a  todas  as 
provas  e  foi  objeto  de  estudos  imparciais, 
durante  anos  seguidos,  entre  verdadeiros 
homens  de  formação  científica.  Sua  mis¬ 
são  mediúnica  foi  bern  cumprida,  por¬ 
que  as  suas  faculdades  excepcionais  servi¬ 
ram  para  demonstrar  cabalmente  a  sobre¬ 
vivência  da  alma,  com  toda  dignidade, 
sem  preocupações  interesseiras.  Tendo  pos¬ 
to,  portanto,  as  suas  faculdades  mediúni- 
cas  a  serviço  do  Bem  e  da  Verdade,  Ho 
me  conquistou,  na  gratidão  dos  espíritas, 
um  lugar  bem  alto,  porque  foi,  sem  qual¬ 
quer  dúvida,  um  dos  maiores  médiuns  de 
todos  os  tempos. 

Deoiindo  Amorim. 


M.  A.  R.  NOVELINO 


data  15  de  maio  de  1957 
deve  ficar  para  sempre 
na  memória  de  todos  os 
espíritas  brasileiros.  Ao  que  tudo 
faz  crer  foi  nesse  dia  que,  pela  vez 
primeira  em  nossa  Pátria,  foi  mi¬ 
nistrada  uma  aula  da  doutrina  da 
Terceira  Revelação  num  estabeleci¬ 
mento  oficial  de  grau  secundário  e 
médio.  Isto  aconteceu  no  Instituto 
de  Educação  Torquato  Caleiro,  nes¬ 
ta  cidade  de  Franca,  quando  seu 
diretor  numa  atitude  digna  e  impar¬ 
cial,  reconheceu  legal  e  deferiu  o 


requerimento  que  a  êle  dirigiram  os 
alunos  espíritas  da  escola  pedindo 
que  lhes  fossem  ministradas  aulas 
da  religião  que  adotam. 

Numa  cerimônia  simples  e  edi¬ 
ficante,  supervisionada  pela  profes¬ 
sora  do  estabelecimento,  D.  Alzira 
Delfino  Machado,  realizou-se  a  au¬ 
la  inaugural.  Um  grupo  de  confra¬ 
des  compareceu  a  esta  solenidade 
e  a  aula  foi  ministrada  pelo  compa¬ 
nheiro  Dr.  Tomás  Novelino.  Em 
síntese  falou  êle  sôbre  a  vitória  do 
acontecimento  e  fez  uma  disserta- 
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ção  sôbre  o  Espiritismo  como  Cris¬ 
tianismo  Redivivo  e  doutrina  que 
tanto  atende  ao  coração  como  à  ra¬ 
zão.  Em  seguida  o  irmão  Agnelo 
Morato,  em  palavras  breves  e  ju¬ 
diciosas,  também  se  dirigiu  à  clas¬ 
se.  Os  dois  oradores  porfiaram  em 
recomendar  calma  e  tolerância  por 
parte  dos  discípulos,  pois  natural¬ 
mente  ironias  maldosas  e  mesmo  a- 
cintes  dolorosos  far-se-iam  repre¬ 
sentar  dentro  em  pouco. 

Já  nêsse  primeiro  dia  de  aula 
foi  ela  ministrada  em  dois  períodos : 
pela  manhã,  às  7,50  horas,  aos  cur¬ 
sos  ginasial  e  colegial  e  à  tarde,  às 
13,50  horas  ao  curso  normal  e  ain¬ 
da  ao  ginasial.  De  ambas  as  vezes 
esteve  a  sala  repleta. 

Com  êsse  gesto  os  espíritas 
francanos  entraram  em  plena  luta 
de  livre  vontade,  pois  sabem  êles 
que  colocaram  fogo  no  estupim  que 
leva  ao  depósito  de  pólvora.  Per¬ 
cebem  de  antemão  que  tudo  não 
será  tão  fácil.  Naturalmente  have¬ 
rá  recursos  e  «demarches»  para  sus¬ 
tar  as  aulas  iniciadas,  já  que  não 
é  gostosamente  que  se  perde  ter¬ 
reno  na  dominação  das  consciên¬ 
cias  por  tantos  séculos  escraviza¬ 
das;  não  é  de  bom  çjrado  que  se 
vê  a  corôa  do  poder  e  o  cêtro  da 
ditadura  escorregarem  da  cabeça  e 
da  mão  que  por  tanto  tempo  os 
sustentaram  dominadoramente. 

E'  óbvio  que  o  melhor  recur¬ 
so,  já  que  as  leis  são  claras  e  o 
ensino  das  diversas  religiões  pode 
ser  ministrado  nos  estabelecimentos 
de  ensino  oficial,  inda  mais  agora 
que  as  aulas  de  religião  aqui  em 
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São  Paulo  independem  do  numero 
de  alunos  que  se  proponham  a  re¬ 
cebê-las,  é  querer  provar  que  o  Es¬ 
piritismo  não  é  religião.  Chamo-io- 
ão  ciência  ou  filosofia,  ou  mesmo 
as  duas  cousas,  mas  negar-lhe-ão 
a  feição  religiosa,  pois,  só  assim 
não  estará  enquadrado  nas  leis  que 
permitem  o  ensino  religioso  nas  es¬ 
colas  oficiais.  Isto  mesmo  se  tem 
feito  por  ocasiao  dos  recenseamen¬ 
tos  procurando  impedir  que  os  mais 
ingênuos  confirmem  seu  credo  re¬ 
ligioso. 

De  parabéns  estão,  pois,  os 
espiritas  francanos.  A  luta  virá,  o 
fogo  crepitará,  a  caldeira  ferverá, 
e  assim  êles  terão  oportunidade  de 
muito  lutar  e  de  fazer  bem  conhe¬ 
cido  o  nome  bendito  do  Consola¬ 
dor  Prometido  pelo  Cristo  de  Deus. 

Que  a  bomba  estoure  logo  e  re¬ 
percuta  pelo  Brasil  afóra  é  o  que 
se  deseja.  E  que  o  Pai  nos  dê  for¬ 
ças  para  sustentar  o  facho  da  ver¬ 
dade  eterna  na  batalha  crua  que 
se  aproxima. 

Espíritas  do  Brasil !  Cristãos 
dêsse  pedaço  de  mundo  que  se  cha¬ 
ma  —  Pátria  do  Evangelho!  aqui 
tendes  a  vossa  «deixa».  Reivindi¬ 
cai  vossos  direitos,  ou  melhor,  os 
direitos  da  Doutrina  do  Cristo. 
Cumpri  vosso  dever  nesse  sentido ! 
Que  êste  ano  de  primeiro  centená¬ 
rio  da  doutrina  espirita  codificada 
seja  pleno  de  realizações  nobres  e 
proveitosas  em  todos  os  terrenos  do 
bem  e  em  todos  os  sentidos  da  di¬ 
fusão  da  luz  da  verdade! 


IRHHSFERÊSiaa  SE  RSSINITURaS  , 

Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo 
endereço,  o  obséquio  de  nos  mandar  com  toda  clareza  o  seguinte  : 

i )  nome  por  extenso  ;  2)  0  antigo  endereço ;  3)  o  novo  endereço,  para  onde  a 
Revista  de ve  c er  enviada 
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Memórias  de  um  Espírita  Baiano 

- - -  LEOPOLDO  MACHADO  =_^-  ■■■_:= 


35)  Fôra  residir  conosco,  em  casa, 
temporàriamente,  um  velho  amigo  de 
meu  pai,  com  a  esposa,  três  filhas  e  dois 
rapazotes.  Todos,  menos  o  velho,  tuber¬ 
culosos.  Ou  candidatos  à  tuberculose. 

36)  O  velho  Lau,  a  despeito  de  sua 
idade,  ainda  conservava  a  mania  de  con¬ 
quistar  jovens,  até  mais  jovem  do  que 
sua  filha,  menor,  a  Eglantina. 

37)  Um  dia,  na  ausência  do  velho, 
mexi  com  a  moça,  dizendo  que  ia  arran¬ 
jar-lhe  um  noivo,  menos  velho  e  menos 
conquistador  do  que  seu  pai. 

38)  Foi  a  conta  !  a  moça  abriu  hum 

choro  nervoso  de  fazer  pena.  E’  que  ela 
se  ensaiava ,  sem  eu  saber,  para  meu 
lado  !  — 

39)  Outra  irmã  dela,  a  Antoninha, 
era,  na  verdade,  um  tipo  de  beleza  clás¬ 
sica,  helénica.  Meu  irmão  se  apaixonou 
por  ela.  Apaixonaram-se.  Para  ganhar 
mais,  afim  de  casar-se  logo,  deixou  êle 
a  casa  e  foi  fazer  Itabuna,  que  era,  na 
época,  a  «terra  das  patacas»,  com  a  va¬ 
lorização  do  cacáu. 

40)  Ausentes,  parece  que  houve  es¬ 
friamento  da  parte  da  meça.  Desespera¬ 
do,  ele  escreveu  para  casa,  que  ia  se 
matar,  que  todos  se  preparassem  para  a 
fatídica  «noticia  da  morte  do  infeliz 
João  ! . . .» 

41)  A  moça  morreu  antes  dele.  E 
ao  vez  do  «cadáver  do  infeliz  João»  re¬ 
cebemo-lo  depois,  em  pessoa,  metido  nu¬ 
mas  calças  muito  justas,  quasi  ligadas  à 
pele,  num  jaquetão  muito  comprido  e 
enorme  chapéu  de  palha,  no  rigor  da 
moda.  Deixou  Itabuna  curado  de  sua 
paixonite,  desiludido  de  que  pudesse  fa¬ 
zer  fortuna  na  cacaupolis  . . . 

*  *  * 

42)  O  Inácio  abria  e  fechava  a  sa¬ 
pataria.  Eu  já  desanimado,  passei  a  per¬ 
manecer  nela  às  horas  exátas  para  o  que 
tinha  que  fazer.  Tanto  mais,  tendo,  em 
casa  e  na  rua,  outros  compromissos  . . . 

43)  Nas  poucas  horas  que  passava 
na  sapataria,  cortava  e  costurava  o  su¬ 
ficiente  para  suprir  a  pequena  freguezia. 

44)  Freguezia  pequena  ?  Exatamen¬ 
te,  que  calçado  mal  feito...  nem  para 


as  pessoas  de  casa,  se  elas  tivessem  de 
pagar. 

45)  Meu  irmão,  João,  chegou,  um 
dia,  a  mentir,  dizendo  tirara  numa  rifa 
um  par  de  sapatos  Clark  . . . 

47)  Os  fiados  da  sapataria  conju¬ 
gados  aos  esforços  mínimos  do  seu  do¬ 
no  aos  aleijões  do  córte,  da  costura  e 
até  do  solamento  dos  calçados  e  à  doen¬ 
ça  do  Inácio,  «meu  braço  direito»,  que 
passou  a  faltar,  foram  os  motivos  mais 
fortes  para  o  fechamento  da  sapataria... 

48)  Fechei  a  pelo  Natal  de  1913,  a 
despeito  de  lhe  soprar,  nesse  dia,  o  ven¬ 
to  mais  bonançoso  e  promissor.  Vendeu- 
se  tudo  ... 

49)  Mas,  ate  ali,  o  negócio  só  da¬ 
va  prejuizo. 

50)  E  o  Inácio  estava —coitadinho ! 
—  tuberculoso  de  tantas  serenatas,  tan¬ 
tas  noites  perdidas  em  forrobodós,  de 
tanto  trabalhar,  e  de  falta  de  alimenta¬ 
ção  suficiente... 

51)  Todo  o  passivo  da  sapataria 
foi  entregue  aos  devedores.  E  deu,  feliz¬ 
mente,  para  contentar  a  todos. 

XXIII  CAPÍTULO 

Uma  Recordação  Amiga 

1)  Entermeiara  ao  serviço  da  sa¬ 
pataria.  um  pequeno  fabrico  de  licores. 
O  licôr  de  genipapo  era  o  mais  saboro¬ 
so.  Tirava  a  impureza  e  o  cheiro  da  a- 
guardente  a  perrnaganato.  O  licôr  bebi¬ 
do  não  deixava  no  hálito,  aquele  cheiro 
característico. 

2)  Vendia  poucas  garrafas,  oferta¬ 
va  a  muitos  amigos,  pois  gostava  de 
convida-los  a  almoços  em  casa  e  bebia 
também.  Ás  vezes,  para  mais  da  conta... 

3)  Um  dia  de  festa  de  N.  S.  do 
Ca  reno,  na  igreja,  perto  de  minha  casa, 
depois  do  jantar  tirado  a  licôr  de  geni¬ 
papo  feito  vinho  de  mesa,  lá  estava  ao 
lado  da  namorada  à  noite. 

4)  Encontrei  um  antigo  músico  da 
Lira  de  Apoio,  um  clarinetista,  a  quem 
apresentei  a  pequena,  com  quem  passei 
a  conversar  muito  loquaz,  inconveniente 
mesmo . . . 

5)  Aliás,  ele  notou  isso.  E  disse- 
me,  à  queima-roupa  :  «Você  parece  que 
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está  bebido.  Está  muito  inconveniente. 
Lembre-se  do  passeio  de  recreio  da  Lira 
à  Cachoeira :  o  papelão  feio  que  você 
fez  lá.  E  procure  emendar-se,  enquanto 
é  moço  e  forte,  que  inteligência  não  lhe 
falta ...» 

6)  Aquela  advertência  doeu  me  pro¬ 
fundamente  ! 

★  ★  ★ 

7)  O  passeio  de  recreio  realizado 
pela  Filarmônica  Lira  de  Apoio,  foi  num 
sábado,  à  noite,  no  vaporzinho  Sergi,  da 
Navegação  Bahiana.  Um  processo  diver¬ 
tido  de  distrair  e  grangear  recursos»  pa¬ 
ra  a  sociedade. 

8)  Amanhecemos,  no  domingo,  na 
velha  cidade  do  rio  Paraguassú  ! 

9)  O  desembarque  foi  alegre.  Des¬ 
filamos  pela  cidade,  executando  dobra¬ 
dos  e  marchas  rumorosas,  até  à  hora  d© 
almoço. 

10)  E  o  almoço  foi  no  Hotel:  um 
mocotó  à  baiana,  tirado  a  vinho  de  me¬ 
sa.  Antes,  um  capilé  para  abrir  o  apeti¬ 
te  que  aliás,  já  estava  abertissimo.  Eu 
comi  muito  e  virei  muitos  copos  de  vi¬ 
nho.  Deu  me  na  preguiça.  Fui  ao  reser¬ 
vado.  E  adormeci  pesadamente,  ali. 

11)  A  Filarmônica  voltou,  às  4  ho¬ 
ras  da  tarde  (ainda  não  se  dizia  íó  ho¬ 
ras  !)  sem  mim  ! 

12)  Tive  que  pernoitar  no  hotel. 
No  dia  seguinte,  pelo  vaporzinho  da  car¬ 
reira,  voltava  a  Salvador,  fantasiado  de 
músico,  com  o  instrumento  debaixo  do 
braço. 

13)  A  sociedade  filarmônica  pagou 
minha  despesa  no  hotel  e  a  passagem. 
Mas,  nem  por  isso  continuei  nela.  Man¬ 
dei  às  favas  o  fardamento  e  o  instru¬ 
mento,  a  lira  e  o  Apoio,  a  música  e  tu¬ 
do  o  mais  . . . 

M)  A  verdade  é  que  nunca  fui  um 
bom  músico,  como,  de  resto,  nunca  che¬ 
garia  a  ser  um  bom  em  nada  !  Fui  mu- 
siciòta  mau,  que  nunca  passei  da  trom¬ 
pa.  E  eu  admirava  o  trombone  do  Juca, 
músico  alto  e  comprido  com  seu  instru¬ 
mento  !  Eu  gostaria  de  tocar  como  o  pre- 
tinho  João  Solano,  o  mestre  da  banda, 
seu  piston  côr  de  prata. 

15)  Ainda  hoje,  a  despeito  da  mú¬ 
sica  me  fascinar,  e  de  eu  andar  rabis¬ 


cando  coisas  para  minhas  filhas  do  Lar 
de  Jesus  cantarem,  a  verdade  é  que  não 
distingo  um  tom  maior  de  um  menor,  um 
dó  de  ré.  um  sustenido  de  um  bemol... 
E  gosto  muito,  contudo,  da  música,  ale¬ 
gre,  emotiva,  clássica  . . . 

16)  A  observação  do  velho  compa¬ 
nheiro  da  Lira  de  Apoio,  sacudiu- me  se¬ 
riamente.  Eu  havia  virado,  efetivamente, 
alguns  meios  copos  de  licôr  de  genipapo. 
E  lembrei  me,  imediatamente,  de  meu 
pai,  do  Joaquim  Duarte  e  de  minha  ex¬ 
periência  com  whisky,  no  quarto  do  hotel. 

★  ★  ★ 

17)  No  dia  seguinte,  passei  no  cê- 
bo  de  livros  usados,  à  rua  do  Colégio. 
Um  livro,  O  Caráter,  de  Samuel  Smith. 
me  chamou  a  atenção.  Comprei- o.  Ajun 
tei-o  a  minha  coleção  de  livros  com  o 
número  de  257.  Anotei  até  a  data  em 
que  o  comprei.  Tenho  lido  e  relido  este 
livro,  a  cuja  leitura  devo  muita  coisa  de 
bom,  muitas  lições  de  caráter  que  me 
foi  possível  assimilar. 

18)  Eu  tinha,  então,  o  hábito  de  es¬ 
crever  no  livro  lido,  impressões  de  leitu- 
tura.  Em  O  Caráter,  tradução  do  inglês 
por  D.  Amélia  Pereira,  escrevi  isto,  em 
Julho  de  i 9 1 3 :  «Este  livro  é  uma  relí¬ 
quia  para  meu  espirito.  E  eu  o  passarei, 
como  um  legado  especial,  ao  filho  mais 
capaz,  se  eu  o  tivesse . . .  Livro  de  minha 
primeira  biblioteca,  pequenina  e  pobre, 
que  eu  vendi  por  vinte  e  cinco  mil  réis 
em  1913,  quando  rumei  para  o  Rio,  afim 
de  ficar  e  não  fiquei...  Trouxe- o  comi¬ 
go,  lendo-o  a  bordo  do  Itapura.  Devo  a 
sua  leitura  a  formação  de  meu  caráter. 
Desfazendo-me,  em  1920  de  minha  se¬ 
gunda  biblioteca,  o  voiume  257  perma¬ 
neceu  na  minha  estante.  E  espero  que 
fique  comigo  até  a  minha  morte,  etc  . . .» 

19)  Minha  primeira  biblioteca  era 
armada  em  quatro  caixotes  de  queroze- 
ne  vasios,  pregados  entre  si.  Com  porti¬ 
nholas  feitas  por  mim  mesmo,  trancadas 
a  cadeados.  Imaginem  ! 

20)  Contudo,  meu  irmão  José  apa¬ 
nhava  dela  os  melhores  livros  e  mais 
apresentáveis  e  os  vendia,  e  os  perdia 
no  jogo,  vítima  que  era  —  coitado  !  —  do 
maldito  vício  ! 


Proclamai  a  Verdade  sem  temor,  pois  são  chegados  os  tempos  de  ser 
arrancada  toda  a  planta  que  o  Pai  não  plantou.  —  LLIT. 
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Â nimo,  nem  tudo  está  perdido!... 


General  Levino  C.  Wisckral 


Disse  Jesus :  —  «Eu  sou  o  Bom 
Pastor.  Sou  a  Porta  da  Salvação  e 
ninguém  vai  ao  Pai  a  n  ao  ser  por 
mim». 

Isto  quer  dizer  :  ninguém  se  liberta¬ 
rá  dos  sofrimentos  se  não  praticar  o  que 
o  Mestre  ensinou  e  exemplificou.  O  mo¬ 
mento  é  de  prestação  de  contas;  urge  que 
todos  procurem  viver  a  doutrina  legada 
pelo  Excelso  Modelo;  nem  um  minuto 
deverá  ser  desperdiçado  pelos  que  since¬ 
ramente  desejarem  atravessar  a  Porta  da 
Salvação. 

O  homem  terá  que  se  interessar  a- 
gora  pelos  preceitos  crísticos,  ou  então  se¬ 
rá  compelido  a  aceitar,  depois,  as  penosas 
e  cruciantes  consequências  motivadas  pela 
teimosia  e  pela  indiferença  a  que  se  en¬ 
tregar.  Ânimo,  pois,  para  os  que  têm  ou¬ 
vidos  para  ouvir.  Abandonai  velhos  há¬ 
bitos,  êrros,  deslizes  e  costumes  que  não 
se  harmonizam  com  Jesus,  abandonai  tu¬ 
do  e  aceitai,  de  urna  vez,  a  conduta  do 
Excelso  Modelo. 

No  meio  de  tanto  materialismo  é 
urgente  que  aprimoremos  sentimentos  e 
virtudes  para  não  sermos  lançados  às  tre¬ 
vas  do  estacionamento  que  atrasarão  de 
milênios  as  possibilidades  de  nossa  evolução. 

Em  primeiro  lugar,  porém,  torna-se 
imprescindível  a  reforma  e  a  regeneração 
íntima,  individual.  Cada  indivíduo  neces¬ 
sita  pois,  dar  início  ao  saneamento  e  a 
higienização  de  suas  idéias,  renovando  a- 
çÕes,  atitudes  e  obras  para  enquadrá-las 
rigorosamente  no  Código  Divino. 

Isto  tem  que  ser  conseguido  até  an¬ 
tes  do  findar  dêste  século,  aliás  tão  pró¬ 
ximo,  a  fim  de  que  a  criatura  possa  sal¬ 
var-se,  e,  não  ser  envolvida  no  joio  no¬ 
civo  que  já  está  sendo  separado  do  trigo 
limpo.  Presentemente,  cada  qual,  ao  de¬ 
sencarnar  toma  seu  conveniente  destino, 
sem  perda  de  tempo  —  irá  habitar  o  pa¬ 
raíso  ou  o  inferno  que  aqui  construiu  em 
vida.  A  imantação  para  seu  justo  lugar, 
acionada  pela  sintonia  vibratória,  coloca¬ 
rá  o  desencarnado  na  devida  morada  on¬ 
de  deva  situar-se  no  conceito  cósmico,  de 
acordo  com  o  seu  merecimento. 


O  mundo  debate-se  no  auge  do  de- 
sespêro.  Processa- se  sem  resistência  a  dis¬ 
solução  moral.  Envereda  a  humanidade 
por  um  bêco  sem  saída;  ninguém  mais  se 
compreende  e  a  confusão  é  total  e  pro¬ 
posital.  No  entanto,  isto  ainda  não  é  o 
fim.  E’  apena%  no  dizer  do  Mestre,  o  co¬ 
meço  das  dores,  o  início  do  ranger  dos 
dentes.  Não  há  frases  que  possam  colorir 
o  horror  que  se  avisinha  em  passos  gi¬ 
gantescos. 

O  cáos  reinante,  a  corrupção  e  os 
escândalos  são  necessários  para  que  tudo 
fique  claro  e  compreensivo.  Os  pontinhos 
dos  i  i  devem  se  ajustar  novamente  em 
seus  exátos  lugares  porque  a  Lei  Suprema 
e  Eterna  chama-se :  —  HARMONIA  E 
EQUILÍBRIO. 

Toda  a  humanidade  se  encaminha 
agora  através  da  via  dolorosa  e  triste  em 
que  a  dor  e  o  sofrimento  cada  vez  se 
tornam  mais  atrozes,  aumentando  de  in¬ 
tensidade  à  proporção  que  os  dias  passam. 
A  medida  que  o  homem  se  distancia  dõ 
Evangelho  aproxima-se  da  amargura,  da 
insânia  e  da  morte,  todavia,  é  imprescin¬ 
dível  que  assim  seja,  pois,  na  próxima  au¬ 
rora  do  ano  dois  mil  tudo  deve  estar  res¬ 
tabelecido  sobre  a  face  da  Terra.  Restau 
ra-se  o  tremendo  efeito  de  uma  causa 
que  o  homem  tumultuou. 

A  dor  pungente,  a  revolta  e  o  de¬ 
sespero  conduzirão  muitas  criaturas  aos 
leitos  de  sofrimento,  à  loucura,  e,  o  sui¬ 
cídio  em  massa  assaltará  as  populações.  A 
morte  apocalíptica  paulatinamente  arreba¬ 
nha  para  o  reino  de  Lúcifer  os  que  des¬ 
prezaram  o  Meigo  Condutor  de  Almas. 

Êste  é  o  retrato  atual.  Alegremo- 
nos,  contudo,  com  Jesus,  pois  estamos  no 
firme  propósito  de  seguí-LO,  apesar  de 
sermos  pequeninos  no  saber,  no  amor  e 
fartos  de  êrros.  Os  mais  sensíveis  podem 
pressentir  o  sublime  Nazareno»  que,  do 
Alto,  nos  estimula,  enquanto  sorridente 
nos  acena  dizendo  :  Ânimo  ! 

Lutemos  pois,  pelo  aperfeiçoamento 
da  alma  para  que  um  dia  consigamos 
amar  o  nosso  próximo,  a  fim  de  que  o 
Bom  Pastor  possa  aceitar-nos  em  seu  a- 
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prisco  como  humildes  operários  de  boa 
vontade 

Iniciemos  pedindo  em  nossas  preces 
diárias  que  Deus  nos  envie  novas  ener¬ 
gias  para  o  nosso  extenuado  corpo  físico 
e  luzes,  muitas  luzes,  para  o  nosso  hesi¬ 


tante  espírito.  Encontrar  pelo  discerni¬ 
mento,  no  meio  de  tanta  iniqüidade,  a 
Porta  da  Salvação  é  o  que  o  Pai  espera 
de  cada  filho  seu. 

Ânirtio,  nem  tudo  está  perdido  ! . . . 
P  AX  ! 


L1URQ5  £  RUTQRE5  -  LEOMp^°ADO 

ANTONIO  LIMA  —  Um  grande  nome  o  impressionamos  bem.  Dirigíamos  o  Co- 


quasi  esquecido  —  Suas  lutas  e  seus  li¬ 
vros  —  Um  temperamento  igual  ao  nos¬ 
so  —  Um  desencarne  sem  glória. 

Sacudíamos  a  poeira  de  nossos  li¬ 
vros,  pondo  os  em  ordem.  Demos,  então, 
com  o  volume,  O  RIO  DE  JANEIRO 
NO  TEMPO  DOS  VICE  REIS,  de  L. 
Edmundo.  Veio-nos  à  lembrança  quem 
nô-lo  ofereceu.  Abrimos  o  livro  e  lemos 
a  dedicatória  : 

Ao  Leopoldo  Machado 
Em  prova  de  grande  estima, 
Com  um  abraço  apertado, 

Do  amigo  Antonio  Lima. 

Suspendemos  os  olhos  da  dedicató¬ 
ria,  úmidos  de  emoção,  o  pensamento  re¬ 
voando  sôbre  a  pessoa  que  nô  lo  ofer¬ 
tara,  indiscutivelmente,  uma  grande  ami- 
sade  e  afinidade,  nos  últimos  dias  de 
sua  existência. 

Nós,  que  nunca  abonamos  ingrati¬ 
dões  e  ingratos,  temos  sido  ingrato  e  te¬ 
mos  abonado  a  ingratidão  a  propósito 
desse  confrade,  desse  espírita  que  foi  dos 
mais  laboriosos,  desse  amigo,  de  tempe¬ 
ramento  afins  com  o  nosso. 

Alimentamos  a  amisade  grande  e 
forte  de  dois  Antonio  Lima.  Ambos  es¬ 
píritas,  ambos  poetas.  Aquele,  de  quem 
tratamos  agora,  mais  laborioso  do  que  o 
segundo,  que  se  viveu  obscuramente,  foi 
mais  poeta*  do  que  o  primeiro. 

Já  conhecíamos  o  Antonio  Lima, 
quando  chegamos,  em  princípios  de  1921, 
ao  Rio  de  Janeiro,  pois  havíamos  lido 
seu  HALOS,  um  opúsculo  primorosa¬ 
mente  impresso,  de  versos  mal  inspira¬ 
dos,  que  receberamos  do  José  Petitinga. 
Conhecerão  lo  pessoalmente  no  Meier, 
em  casa  do  Paim  Pamplona.  A  impres¬ 
são  que  nos  prdvocara  não  foi  boa  c 
deixou-nos,  também,  a  certeza  que  não 


légio  Nacional  de  Paraíba  do  Sul.  quan¬ 
do  apareceu  por  lã,  passando  dois  dias 
conosco  Viu  a  escrita  do  Colégio,  co¬ 
mo  guarda  livros  que  era,  elogiou- a,  por 
achá-la  direitinha.  Mas,  depois  enviou- 
nos  uma  conta  de  um  conto  e  cincoenta 
mil  réis  por  seus  serviços  profissionais. 
Claro  que  achamos  ruim.  Depois,  assim 
editamos  CONSCIÊNCIAS,  nosso  pri¬ 
meiro  livro  de  contos  espíritas,  o  velho  e 
amigo  M.  Quintão,  além  de  prefaciá-lo. 
disse  mais  que  o  autor  havia  inaugura¬ 
do  um  novo  processo  de  fazer  a  propa¬ 
ganda  do  Espiritismo,  porque  através  da 
literatura  e  do  conto.  O  Lima,  diante  da 
apreciação  inserta  em  Reformador,  pro¬ 
testou.  Enviou- lhe  seu  protesto  de  Fri- 
burgo  ou  de  Teresópolis,  numa  carta 
enérgica,  desabrida,  dizendo  que  o  caso 
era  que  a  coisa  do  Leopoldo  (a  seção  do 
M.  Quintão,  em  Reformador,  era  CA¬ 
SOS  E  COISAS)  não  havia  inaugurado 
nada,  de  vez  que  a  lauria  devia  caber  a 
êle,  que  havia  feito,  antes  de  nós,  con¬ 
tos  espíritas,  sem  que  o  articulista  tives¬ 
se  escrito  coisa  alguma  a  respeito. 

Publicava,  posteriormente,  sua  CRU¬ 
ZADA  REDENTORA  -—  uma  série  de 
três  romances,  A  CAMINHO  DO  A- 
BISMO,  SENDA  DE  ESPINHO  E  ES¬ 
TRADA  DE  DAMASCO  —  romances, 
na  verdade,  magníficos,  ilustrados  com 
bonitas  capas  a  côres.  Lemo-los  de  uma 
assentada.  E  tiramos  nossa  vingança,  elo¬ 
giando-os  com  justiça  e  entusiasmo.  Nos¬ 
sa  vingança  teria  que  aproximar- nos  pa¬ 
ra  o  resto  de  seus  dias  . . . 

Maguara-se  com  dirigentes  da  Fe¬ 
deração  Espírita  —  êle,  que  até  fôra  um 
dos  gerentes  de  sua  Livraria ;  êle,  que 
tivera  a  sua  Cruzada  Redentora  editada 
pela  F.  E.  B. ;  êle.  que  fôra  constante 
colaborador  de  seu  órgão  de  publicida¬ 
de  ;  êle,  que  havia  publicado  sua  Histó¬ 
ria  de  Jesus,  defendendo  a  corporeidade 
fluidica  do  Cristo,  —  indispusera-se  com 
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a  Federação,  fundando  uma  sociedade  — 
a  Sociedade  de  Expansão  dos  Livros  de 
Kavdec  —  organização  civil,  constante  de 
12  pessoas,  com  séde  no  Meier,  à  rua 
Paraguai.  E  chegou  a  editar,  em  papel 
de  jornal,  inferior  e  cartonagem  deficien¬ 
te,  três  volumes  —  o  Livro  dos  Espíritos, 
o  Evangelho  Segundo  o  Espiritismo ,  e  o 
Livro  dos  Médiuns,  que  os  vendeu  a  seis 
e  sete  mil  réis.  Aproximou- nos  até  da 
Tip.  e  Pap.  COELHO,  que  nos  editara 
o  TEATRO  ESPIRITUALISTA,  2.a  sé¬ 
rie.  Assim  saiu  o  Evangelho,  escreveu- 
nos  um  cartãozinho :  «Vai  o  Evangelho, 
visando  a  sua  autorizada  crítica  para  ser 
publicada  em  Vanguarda,  Aurora,  No¬ 
va  Era,  O  Clarim,  de  modo  a  recomen¬ 
dar  a  minha  tradução...» 

Visitamo-lo,  uma  tarde.  Dessa  vi¬ 
sita  resultara  a  idéia  de  O  LAR,  que 
sairia  sob  a  direção  nossa,  dele  e  do 
Chagas.  Temperamento  irmão  do  nosso, 
quasi  não  refletia  o  que  devia  fazer.  As¬ 
sim  que,  sem  nós  esperarmos,  recebia- 
mos,  dias  depois,  os  primeiros  prospec- 
tos  de  O  LAR,  impressos.  Mas,  a  ver¬ 
dade  é  que  O  LAR  saíra,  dez  números 
seguidos,  sob  nossa  exclusiva  direção. 
Ademais,  êle  inventara  uma  viagem,  que 
seria  a  última,  a  Paris,  a  França.  De 
Paris  escrevera- nos,  dizendo  até  fôra  à 
União  Espírita  Francesa  —  a  gloriosa  so¬ 
ciedade  fundada  por  Allan  Kardec—  uma 
noite,  dia  de  estudos,  e  só  encontrara 
cinco  pessoas  na  assistência,  e  Henri  Re¬ 
nault,  na  presidência.  De  volta  da  Eu¬ 
ropa,  fôra  residir  em  Nova-Iguassú. 
Comprara  uma  casa  de  residência  e,  per¬ 
to,  um  terreno  em  que  construiria  as  ca¬ 
sinhas,  propriedade  da  Fundação  Bezer¬ 
ra  de  Menezes.  Nada  tão  fácil  para  êle, 
como  fundar  e  dirigir  instituições,  em¬ 
preendimentos.  Do  aluguel  das  casinhas 
ele  manteria  viuvas  paupérrimas,  crian¬ 
ças  sem  lar,  gente  desvalida.  Fez-se, 
concumitantemente,  sócio  do  Fé,  Espe¬ 
rança  e  Caridade.  E  foi  eleito  diretor  de 
propaganda.  Sua  primeira  propaganda  : 
uma  espécie  de  convescote  ou  recreio  es¬ 
piritual,  aos  domingos,  com  o  objetivo 
de  que,  até  nas  distrações  domingueiras, 
até  nas  alegrias  dos  moços  e  das  crian¬ 
ças,  estivesse  presente  a  Doutrina,  para 
que  o  verdadeiro  espírita  —  homem,  mu¬ 
lher,  jovem  e  criança — não  se  esqueces¬ 
se  de  que  era  espírita.  E  realizou-se  o 
primeiro  passeio,  a  que  só  compareceu 
êle  e  nós,  mais  dois  ou  três  confrades. 


Aliás,  convescote  espiritual  no  Parque 
de  nosso  ginásio.  Vimos,  depois,  prati¬ 
cados  por  aí  em  fóra,  principalmente  as¬ 
sim  viera  à  tona  o  movimento  de  moci¬ 
dades  espíritas,  tal  como  êle  concebera, 
seu  plano  interessantíssimo.  Tempera¬ 
mento  de  Ahasverus.  pouco  se  demorou 
em  Nova  íguassú.  «Terra  muito  quente 
e  sem  vida»,  alegou  nos,  deixando  a  ci¬ 
dade  sem  mais  aquela.  Vendera  a  casa 
de  moradia  e  as  casinhas  da  Fundação 
Bezerra  de  Menezes,  espírito  por  quem 
tinha  a  maior  veneração.  Pudera  1  para 
quem  voltava  de  Paris  e  sempre  vivera 
no  Rio  de  Janeiro  . .  .  Mas,  agora,  que 
Nova- Íguassú  é  a  16.a  cidade  do  Brasil 
em  população,  talvez  já  não  a  deixasse 
por  tão  pouco.  E,  na  distribuição  das  ca¬ 
sinhas  da  Fundação,  duas  couberam  ao 
Lar  de  Jesus,  que  as  vendeu  posterior¬ 
mente,  pela  grande  importância,  as  duas, 
de  14.000$000.  E  sumiu,  voltando  para 
o  Rio.  Escrevia-nos  sempre,  felizmente, 
cheios  de  planos,  como  se  fôsse  um  mo¬ 
ço  de  20  anos.  A  última  vez  que  nos  a- 
pareceu  n®  Lar,  na  hora  cálida  do  dia, 
porque  a- hora  do  almoço.  —  sozinho,  tro- 
pego,  enxergando  mal,  arrimado  a  uma 
bengala,  causou  piedade  a  Marilia,  que 
não  se  conteve  e  não  deplorasse: 
«Meu  Deus,  sr.  Lima,  nessa  idade,  com 
esse  calor,  sozinho  e  trôpego,  quasi  sem 
ver  mais,  ainda  saindo  assim  ! . . .»  Viera 
dizer-nos  que  estava  em  trato  com  um 
sítio  perto  de  Nova-Iguassú.  de  onde  iria 
retirar  muitos  legumes,  muitas  frutas  pa¬ 
ra  abastecer  casas  de  pobres  e  de  crian¬ 
ças  ccmo  o  LAR. 

—  A  idéia  é  boa.  Lima.  Mas,  não 
é  mais  pará  você,  nesta  idade.  Idéia  que 
deve  ficar  recalcada  para  sair  na  próxi¬ 
ma  existência  -  quem  sabe  ?— Agora,  sua 
corporificação  ?  Muita  bravura  para  vo¬ 
cê,  para  nós.  Vamos  deixar  isso  para 
quando  voltarmos  cá...  reencarnados  . . . 

Não  soubemos  mais  do  Lima. 

Tivemos  notícias  depois,  vagas  e 
imprecisas,  que,  enviuvando,  fôra  à  pro¬ 
cura  de  uma  irmã,  numa  cidade  perto, 
no  Estado  do  Rio,  morrendo  aí,  desco¬ 
nhecido,  anônimo,  num  quarto  de  hotel... 

Durante  a  Caravana  da  Fraterni¬ 
dade,  em  Maceió,  pela  vidente  extraor¬ 
dinária  que  é  d.  Adelaide  Ferreira,  man¬ 
dou-nos  este  recado:  «Diga  ao  Leopoldo 
que  meu  telégrafo  agora  é  sem  fio»,  com 
referência,  naturalmente,  a  seu  último  li¬ 
vro,  Pelo  Telégrafo  Sem  Fio. 
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Sua  atividade  literária  não  foi  pe¬ 
quena.  Foi  jornalista,  poeta,  contista,  es¬ 
critor  didata,  romancista,  polemista.  Afo¬ 
ra  os  livros  de  que  já  falamos  atrás,  es¬ 
creveu  ainda  livros  para  crianças,  a  que 
só  lhes  faltam  as  gravuras,  as  ilustra¬ 
ções  —  Meu  Diário,  O  Espiritismo  para 
a  Infância,  Evangelho  das  Crianças  — 
todos,  edições  de  O  CLARIM,  ótimos 
para  a  educação  da  infância  e  juventu¬ 
de,  só  lhes  faltando,  repetimos,  figuras, 
ilustrações,  gravuras.  Entretanto,  seu  poe¬ 
ma,  Coração  de  Jesus,  é  ilustrado  a  gra¬ 
vuras  do  célebre  RAUL,  que  lhe  fôra, 
ao  que  dizia,  amigo.  Não  era  poeta  ex¬ 
cepcional.  Versejava  como  nós  mesmo, 
rimando  hida  com  querida,  bela  com 
donzela.  A  Sonâmbula,  romance,  e  Pelo 
Telégrafo  Sem  Fio,  impressões,  foram 
seus  últimos  livros  . . . 

Antonio  Lima  foi  um  trabalhador 
da  Doutrina  da  velha  guarda,  laborioso 
e  explosivo,  como  nós.  Não  respeitava 
tabús  e  medalhões.  Ainda  como  nós,  ou 
nós  como  êle.  gostava  de  defrontar- se 
com  essa  gente,  abalaodo-lhe  os  altares 
movediços.  Velho  idealista,  não  previa 
os  acontecimentos  negativos  de  seus  em¬ 
preendimentos.  E  idealista  desencarnou, 


depois  de  trabalhar  muito  e  de  realizar 
muito  pouco,  pouquíssimo.  Ainda  como 
nós,  no  seu  idealismo  velho,  na  sua  pou¬ 
ca  realização,  no  seu  muito  trabalho. 
Trabalhou  muito,  escreveu  muito,  pele¬ 
jou  o  bom  combate,  mas,  no  fim  de  tu¬ 
do. . .  até  seus  livros  estão  fóra  de  cir¬ 
culação.  Até  seu  nome  não  se  lê  mais, 
nem  mais  se  ouve  proferido. 

Tudo  isso  aqui  pomos,  lembrando- 
nos  do  «querido  e  extremecido  confrade 
e  amigo  da  mais  profunda  afinidade  es¬ 
piritual»  como  êle  pusera  na  dedicatória 
de  seu  VIDA  DE  JESUS,  que  ela¬ 
borou  reivindicando  para  o  Cristo  o  cor¬ 
po  fluídico  que  tem  servido  de  pomo  de 
discórdia  para  tantos  irmãos  por  aí  a 
lhures. 

E'  a  segunda  nota  que  elaboramos 
sôbre  o  desincarne  do  querido  confrade. 
E’  possível  que  nã©  seja  a  última,  de 
vez  que,  entre  outras  afinidades  que  êle 
encontra  entre  nós  ambos,  vale  aqui  sa¬ 
lientar  a  afinidade  de  querermos  também 
desencarnar  como  êle:  sem  a  consciên¬ 
cia  do  servo  inútil  que  nada  mais  faz, 
ou  quer  fazer,  por  se  sentir  velho,  én- 
fêrmo,  cansado,  imprestável . . . 


Permuta  de  Espíritos 

De  Associação  de  Espiritismo  Científico, 
de  Hannover,  Alemanha. 

(Um  caso  misterioso  de  transmi¬ 
gração  de  almas,  põe  a  ciência  ante 
um  problema  singular). 

Uma  bela  manhã  de  domingo,  no 
mês  de  maio,  o  céu  azul  de  Gênova  num 
instante  cobriu-se  de  negras  nuvens;  o 
mar  ameaçava  grande  temporal  e  suce¬ 
diam-se  os  relâmpagos  e  trovões. 

A  senhora  Ninetta  Buzzi,  de  30  anos 
de  idade  não  teve  tempo  de  retirar  o  ca¬ 
fé  que  estava  na  sacada  de  sua  casa.  Com 
a  cafeteira  na  mão,  foi  abatida  por  uma 
descarga  elétrica  e  caiu  no  sol®,  desmaia¬ 
da.  Uma  hora  depois  do  trovão,  sua  ir¬ 
mã  a  encontrou  naquele  estado  e  a  trans¬ 
portou  para  o  hospital.  Quando  Ninetta 


Buzzi  recuperou  os  sentidos,  disse-lhe  o 
médico  assistente  : 

—  Então,  senhora  Buzzi,  que  tre¬ 
mendo  susto  !  Mas  agora  a  senhora  já  es¬ 
tá  melhor  ! 

Grandemente  surpreendido  o  médi¬ 
co  obteve  esta  resposta :  Que  ela  se  cha¬ 
mava  Cigora  Mucceno,  que  era  natural 
de  Nápoles  e  que  se  dirigia  à  estação, 
quando  foi  abatida  por  um  raio.  Chama¬ 
da  a  irmã,  esta  declarou  peremptòri amante 
que  desconhecia  a  pessoa  citada,  Cigora 
Mucceno.  Não  havia  outro  remédio,  Ni¬ 
netta  foi  internada  num  manicômio. 

Nessa  mesma  manhã,  a  senhora  Ci¬ 
gora  Mucceno,  de  Nápoles,  de  32  anos  de 
idade,  que  estivera  uma  semana  de  visita 
ao  seu  irmão,  empregado  na  estrada  de 
ferro,  se  dirigia  para  a  estação,  para  re¬ 
gressar  a  sua  casa.  No  caminho  foi  sur¬ 
preendida  pela  tormenta,  e  procurando  a- 
brigo  num  saguão,  foi  abatida  por  uma 
descarga  elétrica  e  perdera  os  sentidos.  Os 
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bombeiros  transportaram  na  desmaiada  pa- 
ra  outro  hospital.  Quando  recuperou  os 
sentidos,  afirmou  chamar-se  Ninetta  Buz 
zi  e  residir  em  Gênova.  Disse  que  a  ma¬ 
leta  não  lhe  pertencia  e  a  desconhecia. 
Foi  internada  no  mesmo  manicômio,  em 
que  estava  Ninetta  Buzzi. 

Os  médicos  logo  repararam  o  caso 
inaudito.  Fizeram  investigações  e  ficou 
comprovado  que  as  duas  mulheres  nunca 
se  haviam  conhecido;  uma  nada  sabia  da 
outra,  não  eram  parentes,  mas  absoluta- 
mente  estranhas  uma  à  outra.  Uma  afir¬ 
mava  que  era  a  outra,  e  vice-versa,  dan¬ 
do  provas  da  respectiva  personalidade.  A 
Buzzi  conhecia  de  cór  toda  &  vida  da 
Mucceno,  mas  nada  de  sua  própria.  A 
Mucceno  se  lembrava  de  todas  as  parti¬ 
cularidades  da  vida  de  N.  Buzzi,  mas  na¬ 
da  conhecia  de  Nápoles,  sua  cidade  natal, 
dizendo  que  nunca  iá  estivera. 

Agora  tentam  reincorperar  as  duas 
mulheres  à  sua  vida  «própria». 

Para  a  ciência,  este  caso  representa 
um  enigma  tremendo;  é  um  fenômeno 
que  não  tem  explicação  pelos  meios  vul¬ 
gares.  Disse  o  professor  Sibelio  : 

«Nunca  acreditei  que  se  pudesse  dar 
cousa  igual ;  encontramo  nos  ante  um  ca¬ 
so  de  «viagem  astral»  que  ficará  sem  ex¬ 
plicação». 

Sim,  há  cousas  entre  o  céu  e  a  terra, 
que  a  ciência  oficial  não  compreende  ! 

De  «  Voz  Informativa». 

A  Reencarnação 

De  «Estudos  Psíquicos» 

As  divergências  no  sector  espírita 
inglês  acêrca  da  teoria  da  reencarnação 
acentuam-se  verdadeiramente.  O  número 
dos  adeptos  aumenta  dia-a  dia,  como  ve¬ 
rificamos  ao  folhear  os  jornais  espíritas 
ingleses.  Eis  um  relato  muito  interessante 
publicado  no  Two  Worlds,  dc  Londres, 
em  Fevereiro  de  1954 : 

«A  frase  «já  aqui  estive»  será  pro¬ 
va  de  reencarnação?  Mary  Hayley  Bell 
escritora  teatral  e  esposa  do  ator  John 
Mille,  julga  que  sim. 

«Sinto-me  no  tempo  de  Isabel  — 
disse  ela  a  um  redator  do  Sunday  Chro- 
nicle,  o  qual,  em  seus  comentários,  afir¬ 
ma  que  o  cabelo  fulvo  e  o  rosto  oval  da 


escritora  se  assemelham  aos  da  grande 
rainha. 

«As  vezes,  Mary  vagueia  pelas  mar¬ 
gens  do  Tamisa,  perto  da  casa  onde  mor¬ 
reu  Isabel  I 

«  —  Qualquer  coisa  me  atrai  para  ali 
—  exclama  — .  Gosto  *de  ver  as  velhas 
obras  de  talha  desse  tempo.  E  vou.  Pare¬ 
ce  me  sentir  o  cheiro  de  carne  de  pato. 
Isto  só  se  justifica  por  eu  ter  vivido  nesse 
tempo». 

«A  escritora  apresenta  este  argumen¬ 
to  para  reforço  de  sua  crença  na  reen¬ 
carnação.  Há  pessoas  que  têm  uma  espé¬ 
cie  de  sabedoria  que  não  podia  adquirir 
numa  única  existência. 

«Outro  crente  na  reencarnação  é  2 
atriz  Hermoine  Baddeley,  que  afirma  ter 
sido  obsidiada  por  «Nell  Guynn».  A  ca¬ 
sa  que  ela  escolhera  para  clube  soube  ter 
sido  dada  a  Nell  pelo  Rei  Carlos.  Um 
oftalmologista  que  lhe  observou  os  olhos 
declarou  que  os  descendentes  de  «Nell 
Guynn»  eram  as  únicas  pessoas  que  ti¬ 
nham  olhos  assim. 

«Também  a  senhora  Oocker,  natu¬ 
ral  da  Escócia,  diz  que  ao  passar  no  York- 
shire  tem  a  sensação  de  já  lá  ter  estado 
antes.  O  reverendo  Leslie  Wearherhead 
acha  que  a  sua  reencarnação  é  razoável : 
«Responde  a  uma  série  de  perguntas.  É 
animador  podermos  voltar  à  terra  a  ten¬ 
tar  a  sorte,  pois  há  muitas  pessoas  terri¬ 
velmente  embaraçadas  que  nunca  chegam 
a  viver». 

Antigamente  as  revistas  anglo  saxó- 
nias  de  Espiritismo  manifestavam  relutân¬ 
cia  em  admitir  a  reencarnação.  Diziam 
que  o  espírito  evolucionava  fora  da  terra 
e  apresentavam  argumentos  frágeis  e  dis¬ 
cutíveis  que,  mesmo  assim,  alguma  con¬ 
fusão  lançavam  neste  assunto.  Hoje,  o 
ambiente  está  profundamente  modificado. 
Grandes  escritores  e  jornalistas  aceitam  a 
reencarnação,  pois  sem  ela  ficariam  inso¬ 
lúveis  os  grandes  problemas  morais. 

Devemos  proteger  as  aves  ? 

De  «Estudos  Psíquicos» 

Pró  Humanitate ,  órgão  do  Conselho 
Espiritual  Mundial,  insere  um  apelo  a 
todas  as  almas  sensíveis  a  favor  das  aves. 
A  «Liga  Belga  de  Proteção  às  Aves»  in¬ 
surge-se  contra  a  matança  desses  animais. 
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sob  pretexto  de  que  são  nocivos  à  agri¬ 
cultura,  e  acrescenta: 

«Os  laboratórios  especializados  pro¬ 
cederam  durante  todas  as  épocas  do  ano 
a  analises  de  milhares  de  estômagos  de  ani¬ 
mais  para  determinar,  de  forma  rigorosa, 
o  regime  alimentar-  das  varias  espécies. 
Daí  resultou  uma  classificação  bastante  ar¬ 
bitrária  de  aves  úteis,  indiferentes  e  pre¬ 
judiciais.  A  natureza  revolta  se  contra  es¬ 
ta  catalogação.  As  suas  leis  são  impene 
tráveis  aos  homens  que  imaginam  poder 
codifica-las  como  s  asimples  leis  humanas. 

«Sabemos  que  todas  as  aves  são  ne¬ 
cessárias  perante  todas  as  séries  de  insetos. 

«Antes  da  última  guerra  espalhou-se 
outra  opinião  (contrária  à  que  acima  foi 
citada)  que  não  cessou  de  progredir:  as 
aves  devem  ser  protegidas,  pelo  seu  ca¬ 
ráter  estético,  pelo  encanto  insubstituível 
que  elas  dão  à  natureza.  O  Congresso  de 
Viena,  de  1937,  apoiou  as  novas  concep¬ 
ções  que  correspondem  a  maior  evolução 
cultural  e  moral  da  nossa  época. 

«Quem  fechar  os  olhos  a  esta  ver¬ 
dade  será  ultrapassado  por  esta  evolução, 
Mas  qual  será  o  motivo  que  os  impele  a 
figurar  de  beócios  neste  mundo  de  pro¬ 
gresso  ? 

«Será  porque  as  aves  são  em  tudo 
poesia,  que  eles  a  desprezam  ao  ponto  de 
as  engaiolar  até  à  morte  ?.. . 

«Será  porque  as  aves  cantam  a  ale¬ 
gria  de  viver  e  que  a  sua  presença  se  lhes 
torna  insuportável  ? 

«Ou  ainda  porque  neste  mundo  de 
animalidade  as  aves  nos  oferecem  o  mais 


belo  exemplo  do  lar  unido,  da  doce  quie¬ 
tação  do  ninho  e  da  ninhada  que  lhes 
parece  antiquado  e  imensamente  incomo¬ 
dativo?» 

O  nosso  confrade  alonga-se  ainda  nes¬ 
se  carinhoso  apelo  em  prol  das  avezinhas, 
principalmente  contra  a  matança  dos  ha¬ 
bitantes  alados.  Aqui  lhe  manifestamos  o 
nosso  inteiro  aplauso. 

r rv> 

Reencarnação  Reconhecida 

De  «Estudos  Psíquicos». 

O  «Instituto  de  Cultura  Indiana» 
forneceu  a  seguinte  notícia  : 

«Muitos  poetas  notáveis  se  referiram 
à  reencarnação. 

«Nestes  incluem-se  Vitor  Hugo  e 
Béranger  em  França,  e  Campanella  em 
Itália,  Goethe  e  Schiller  na  Alemanha, 
Walt  Whitman,  Whittier  e  Longfellow  na 
América,  A.  E.  na  Irlanda,  e  uma  grande 
lista  de  poetas  ingleses:  Milton,  Shelley, 
Browing,  Tennyson,  Dante,  Gabriel,  Ros 
setti,  Matthew,  Arnold  e  John  Masefield, 
para  mencionar  alguns. 

«Herder,  Shopenhauer,  Emerson  e 
MacTaggart,  entre  os  filósofos  ocidentais, 
foram  atraídos  pela  idéia  da  reencarnação. 

«O  espaço  não  permite  citar  os  no¬ 
velistas  e  dramaturgos,  além  de  Rider 
Haggard,  H.  G.  Wells  e  Bernard  Shaw, 
que  apresentaram  o  tema  da  reencarnação 
nas  suas  obras». 


Inauguração  das  novas  má¬ 
quinas  de  «O  Uarim» 

No  dia  12  de  Maio  último,  às  13 
horas,  com  a  presença  de  diversos  con¬ 
frades  e  do  M.  M.  Juiz  de  Direito  da 
Comarca,  foram  inauguradas,  num  ato 
simples,  as  3  máquinas  novas  adquiridas 
pelo  «O  Clarim»,  sendo  uma  de  impres¬ 
são,  uma  de  cortar  semi- automática  e  u- 
ma  de  grampear  motorizada.  Foi  convi¬ 
dado  para  fazer  o  ato  inaugural,  desa¬ 
tando  a  fita  simbólica,  o  nosso  compa¬ 
nheiro  Onofre  Batista,  que  vem  se  em- 


BRÂ 

penhando  a  fundo  no  trabalho  de  anga¬ 
riar  donativos  para  a  campanha  pró- 
máquina  de  «O  Clarim». 

No  momento  fizeram  uso  da  pala¬ 
vra  os  companheiros  Costa  Filho  e  Ono¬ 
fre  Batista,  agradecendo  a  todos  quan¬ 
tos  contribuiram  para  esta  louvável  cam¬ 
panha. 

As  3  máquinas  e  material  tipográ¬ 
fico,  transporte,  instalação  elétrica,  etc., 
ficaram  em  Cr.  $  320.000,00  aproxima¬ 
damente.  Os  donativos  obtidos  alcança¬ 
ram  Cr.  $  260.000,00  aproximadamente, 
faltando  mais  ou  menos  Cr.  $  60.000,00 
para  completar  o  pagamento,  razão  por 
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que  a  campanha  ainda  prosseguirá  até  a 
liquidação  do  compromisso. 

O  nosso  desejo  era  obter  uma  pla¬ 
na  nova,  mas  isto  nos  foi  impossível  vis¬ 
to  o  custo  elevado.  Cr.  $  1.260.000,00 
(um  milhão,  duzentos  e  sessenta  mil  cru¬ 
zeiros),  importância  esta  muito  difícil  de 
ser  obtida. 

Máquina  de  segunda  mão,  já  anti¬ 
quada  e  sujeita  a  constantes  concertos, 
não  achamos  oportuno  adquirir. 

As  oficinas  de  «O  Clarim»,  ficaram 
agora  bem  aparelhadas  e  os  nossos  ami¬ 
gos  do  além  hão  de  estar  contentes  com 
este  pequeno  progresso,  pois  trata-se  de 
difundir  a  Doutrina  de  Jesus. 

Nesta  oportunidade  queremos  agra¬ 
decer  mais  uma  vez  a  todos  os  confra¬ 
des  que  contribuiram  para  esta  campa¬ 
nha,  bem  como  àqueles  que  ainda  ve¬ 
nham  a  contribuir  para  completar  a  cam¬ 
panha.  A  todos  paz,  saude  e  constante 
progresso  espiritual. 

Campanha  Pró-Máquina  de 
«O  Clarim» 

Donativos  ofertados  até  a  presente 
data  :  Cr.  $  275.242,00. 

Deixamos  de  publicar  a  relação  no¬ 
minal  dos  contribuintes  para  esta  tão 
oportuna  e  útil  campanha,  porque  já  o 
estamos  fazendo  em  «O  Clarim». 

Agradecemos  a  todos  o  valioso 
concurso  nesta  tarefa  comum  de  traba¬ 
lhar  pela  difusão  da  Doutrina,  almejan- 
do-lhes  paz  e  saude. 

Um  Decreto  Oportuno 

O  «Diário  Oficial»  do  Estado,  em 
sua  edição  de  18  de  Outubro  de  1956, 
pág.  2,  publica  o  seguinte  Decreto  : 

«Decreto  n.°  26.618  de  17  de  Ou¬ 
tubro  de  1956. 

Modifica  a  redação  do  artigo  21 
do  Decreto  n.°  26.103,  de  Jânio  Qua¬ 
dros,  Governador  do  Estado  de  S.  Pau¬ 
lo,  usando  de  suas  atribuições. 

Decreta  : 

Art.  l.°  —  O  artigo  21  do  Decreto 
n.°  26.103,  de  13  de  Julho  de  1956,  pas¬ 
sa  a  ter  a  seguinte  redação  : 

Art.  l.°  —  «O  ensino  religioso  de 


qualquer  culto,  ministrado  nos  estabele¬ 
cimentos  oficiais  de  ensino,  independe  do 
número  de  alunos  que  se  proponha  a 
recebê-lo». 

Art.  2.°  Fica  revogado  o  pará¬ 
grafo  único  do  artigo  18,  do  mesmo  de¬ 
creto. 

Art.  3.°  —  Revogam-se  as  disposi¬ 
ções  em  contrário. 

Art.  4.°  —  O  presente  Decreto  en¬ 
trará  em  vigor  na  data  de  sua  publicação. 

Palácio  do  Governo  do  Estado  de 
São  Paulo  aos  17/1 0/1 956. 

Jânio  Quadros 
Vicente  de  Paula  Lima 

•v 

Como  se  vê,  o  ensino  religioso  de 
qualquer  culto,  pode  ser  ministrado  nos 
estabelecimentos  oficiais  de  ensino,  a 
qualquer  número  de  alunos  que  o  quei¬ 
ram  receber. 

Da  Constituição  Brasileira,  artigo 
168,  parágrafo  V,  tiramos  o  seguinte  : 

«O  ensino  religioso  constitui  disci¬ 
plina  dos  horários  oficiais,  é  de  matéria 
facultativa  e  será  ministrado  de  acordo 
com  a  confissão  religiosa  do  aluno,  ma¬ 
nifestada  por  êle,  se  fôr  capaz,  ou  pelo 
seu  representante  legal  ou  responsável». 

APELO 

Importante  e  bem  conceituada  Re¬ 
vista  Espírita  deseja  a  cooperação  de 
confrade  operoso  na  Capital  de  S.  Paulo. 

Cartas  para  Henrique  Magalhães, 
Rua  Jiquibá,  155,  Apart.  402  —  Praça 
da  Bandeira.  —  RIO. 

«Notícias  de  Além-Túmulo» 

Mais  forte  que  a  própria  morte 

—  «Aquela  noite  não  era  muito  pró¬ 
pria  para  viagens.  No  entanto,  Antonio 
precisava  voltar  para  Niterói  onde  ti¬ 
nha  um  negócio  a  realizar  às  primeiras 
horas  da  manhã.  Firmara  diversos  con¬ 
tratos  com  firmas  varejistas  da  pequena 
cidade  de  Araruama,  e  resolveu  arriscar 
a  volta  mesmo  sob  a  ameaça  do  tempo¬ 
ral  que  não  tardaria  a  cair. 

Saiu  às  6,30  e  procurou  ganhar 
tempo  enquanto  a  chuva  não  enlameava 
a  estrada.  O  Ford-39  levantava  densas 
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nuvens  de  poeira  da  média  horária  de 
aproximadamente  80  quilómetros. 

Estava  a  melo-eatninho  de  Niterói 
quando  o  aguaceiro  teve  início.  Relata 
Antonio,  que,  em  poucos  minutos  foi  for¬ 
çado  a  reduzir  a  velocidade  do  carro, 
pois  a  chuva  era  tão  forte  que  impedia 
uma  perfeita  visão  da  estrada. 

Em  meio  a  escuridão,  mesmo  os 
faróis  e  o  fortissirao  farolete  eram  insu¬ 
ficientes  para  devassar  completamente  a 
cortina  de  água. 

Eram  cêrca  de  8.30,  quando  divi¬ 
sou  um  vulto  no  meio  da  estrada  agi¬ 
tando  frenèticamente  os  braços. 

Antonio  colocou  o  revolver  sôbre 
a  almofada  ao  seu  lado  e  brecou  o  au¬ 
tomóvel. 

O  homem  que  fizera  sinal  deu  a 
volta  e  chegou  próximo  a  porta.  Estava 
completamente  encharcado.  Aliás,  não, 
era  para  menos.  Trazia  à  cabeça  um  cha¬ 
péu  «panamá»  desabado  grotescamente 
scb  o  pêso  da  água,  e  disse  : 

—  «Por  favor.  Meu  carro  caiu  nu¬ 
ma  vala  alí  à  esquerda  e  capotou. 

Minha  mulher  está  ferida  e  preci¬ 
samos  transportá-la  para  Niterói». 

A  vóz  denotava  aflição.  Antonio 
percebeu  que  êle  falava  a  verdade.  Sal¬ 
tou  imediatamente  do  automóvel  e  seguiu 
o  outro  até  uns  dez  metros  adiante. 

Sim.  lã  estava  um  «Buick»  não  mui¬ 
to  antigo,  de  rodas  para  o  ar  dentro  da 
vala.  Antonio  ajudou  a  tirar  a  mulher  e 
ambos  transportaram- na  para  o  seu  carro. 

Parecia  bastante  ferida,  pois  o  san¬ 
gue  empapava- lhe  os  cabelos. 

Entraram  no  Ford. 

—  «Tome  o  meu  casaco.  Abrigue 
sua  senhora.  Rasgue  o  vestido  dela  e 
improvise  umas  ataduras  sôbre  as  partes 
feridas  para  evitar  uma  hemorragia,  dis¬ 
se-lhe  Antonio. 

O  carro  acelerava  fortemente,x  pro¬ 
curando  varar  a  barragem  de  água  que 
lhe  toldava  a  visão. 

—  Vou  o  mais  depressa  que  pos¬ 
so.  Não  podemos  facilitar  muito.  A  es¬ 
trada  está  derrapando  e  a  chuva  não  me 
deixa  ver  longe. 

O  homem  parecia  inteiramente  preo¬ 
cupado  com  o  estado  da  esposa.  As  di¬ 
versas  tentativas  feitas  por  Antonio  pa¬ 
ra  arrancar-lhe  algumas  palavras  foram 
inúteis.  Ele  permanecia  mudo,  contentan¬ 
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do-se  em  resmungar  baixinho  um  ou  ou¬ 
tro  monossílabo. 

Chegaram  a  Niterói  Já  pelas  10,30. 

Pouco  depois  estavam  no  Pronto 
Socorro.  E,  foi  então  que  ele  sentiu  um 
grande  choque.  Ao  abrir  a  porta  de  traz 
para  auxiliar  no  desembarque  da  mulher 
ferida,  não  havia  ninguém  com  ela  !  O 
marido  desaparecera  ! 

Embora  atordoado,  pois  não  fizera 
nenhuma  parada  no  caminho,  carregou- 
a  para  a  sala  de  operações  onde  os  mé¬ 
dicos  e  enfermeiros  iniciaram  ©s  curati¬ 
vos. 

Preenchidas  as  formalidades  de 
praxe,  Antonio  dirigiu-se  à  Polícia  onde 
fez  o  relato  do  caso.  As  autoridades  es¬ 
tranharam  o  desaparecimento  do  marido 
e  pediram-lhe  que  voltasse  no  dia  se¬ 
guinte  para  conhecer  do  resultado  da 
perícia  que  seria  feita  no  local. 

Foi  encontrado  próximo  ao  carro 
acidentado  o  cadáver  de  um  homem. 

E  Antonio  ao  voltar  à  polícia  ve- 
lificou  que  o  morto  era  a  mesma  pes¬ 
soa  que  havia  feito  sinais  na  estrada  e 
que  o  acompanhara  juntamente  com  a 
esposa  ferida  até  Niterói  ! 

—  o  — 

De  acordo  com  o  signatário  da  car¬ 
ta  que  recebí  —  e  que  se  assina  apenas 
«Antonio»  —  o  fato  sucedeu  há  cerca 
de  9  anos,  mas,  até  hoje  êle  sente  arre¬ 
pios  quando  se  lembra  daquela  noite 
tempestuosa  na  estrada  de  Araruama.  x 

(Do  diário  «A  Noite»). 

Conselho  Federativo  Nacional 

Órgão  da  Federação  Espírita  brasileira 

Súmula  da  Ata  da  Reunião  realizada  em  4 
de  Maio  de  1957 

Com  a  prece  inicial  abre  o  Presi¬ 
dente  os  trabalhos  da  reunião  ordinária 
mensal  do  Conselho  Federativo  Nacional. 
Manda  ler,  pelo  secretário,  a  Ata  da  reu¬ 
nião  anterior,  que  é  aprovada.  No  expe¬ 
diente  è  lido  telegrama  do  Conselheiro 
Carlos  Jordão  da  Silva,  representante  da 
USE  de  S.  Paulo,  justificando  sua  ausên¬ 
cia.  O  Presidente  rememora,  com  satisfa¬ 
ção,  o  brilhantismo  das  comemorações  do 
Primeiro  Centenário  da  Codificação  do 
Espiritismo  e  comunica  haver  remetido, 
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para  todo  o  Mundo,  exemplares  do  Selo 
Espírita,  assim  como  outras  lembranças 
do  Centenário.  Diz  que  da  cidade  de  A- 
raguarí,  Minas  Gerais,  recebeu  a  Federa¬ 
ção  notável  quadro  a  óleo,  de  grande  be¬ 
leza  e  inspiração  artística,  comemorativo 
ao  Centenário,  sendo  recebidos,  ainda,  ou 
tros  trabalhos,  também  artísticos  de  vá¬ 
rios  pontos  do  País.  Diz  que,  segundo 
noticiaram  os  jornais,  a  Sessão  Solene  rea 
lizada  em  homenagem  ao  Centenário,  pe¬ 
la  União  Espírita  Paraense,  foi  presidida 
pelo  Governador  daquele  Estado.  Os  re¬ 
presentantes  das  Federações  de  Santa  Ca¬ 
tarina,  Estado  do  Rio,  Sergipe,  Minas  Ge¬ 
rais,  Rio  Grande  do  Sul  e  os  demais  Con¬ 
selheiros  comunicaram  o  êxito  e  brilhan¬ 
tismo  das  comemorações  centenárias  nos 
Estados  que  representam.  Demora-se  o 
Conselho  em  comentários  gerais  sobre  vá¬ 
rios  assuntos,  e,  às  dezesseis  horas,  feita  a 
prece  final  pelo  representante  do  Ceará, 
encerra  o  Presidente  a  reunião. 

Súmula  da  Ata  da  Reunião  realizada  em 
1  de  Junho  de  1957 

Precisamente  às  catorze  horas,  após 
proferir  uma  prece  de  agradecimentos  pe¬ 
los  benefícios  e  pirituais  concedidos  ao 
Brasii,  dá  o  presidente  início  aos  traba¬ 
lhos,  declarando  aberta  a  reunião. 

Lida  e  aprovada  a  Ata  da  reunião 
anterior,  no  expediente  é  lido  um  ofício 
da  União  Espírita  Cearense,  renovando  o 
mandato  do  seu  representante,  Conselhei¬ 
ro  Henrique  Magalhães,  e  apresentado  ao 
Conselho  o  Regimento  Interno  da  Fede¬ 
ração  Espírita  do  Rio  Grande  do  Sul. 

O  Presidente  dá  conhecimento  do 
teor  de  inúmeras  cartas  recebidas  da  Ar¬ 
gentina,  de  Cuba,  do  Canadá,  da  Améri¬ 
ca  do  Norte,  de  Portugal,  França,  Bélgi¬ 
ca,  Japão  e  de  outros  países,  todas  elas  re¬ 
fletindo  entusiasmo  pelo  Brasil,  pelo  seu 
Governo  e  pelo  seu  povo,  e  solicitando 
remessa  aérea  dos  selos  postais  emitidos 
pela  passagem  do  i.°  Centenário’  da  Co¬ 
dificação  do  Espiritismo.  Também  apre¬ 
sentou  o  Presidente  grande  número  de 


jornais  e  revistas  estrangeiras,  espiritistas 
e  filatelistas,  entre  as  quais  se  encontrava 
a  veneranda  «La  Revue  Spirite»,  de  Paris,  j 
em  cuja  primeira  página  figurava  o  clichê 
do  selo  e  um  longo  artigo  sobre  o  mo¬ 
vimento  espírita  em  no>sa  terra. 

São  Paulo  O  Conselheiro  Carlos 
Jordão  da  Silva  faz  um  relato  do  êxito 
das  comemorações,  naquele  Estado,  e  diz 
das  dificuldades  existentes  para  a  reunião 
dos  Presidentes  de  Sociedades  de  âmbito 
estadual,  no  corrente  ano,  em  visra  de 
muitas  delas  estarem  preocupadas  com  fes¬ 
tividades  que  ainda  pretendem  realizar 
em  homenagem  ao  Centenário. 

Sergipe  —  Diante  do  exposto  pelo 
representante  da  USE,  de  S.  Paulo,  o  Con¬ 
selheiro  Atlas  de  Castro,  representante  de 
Seigipe,  propee  que  a  reunião  se  realize 
em  fins  de  1958,  o  que  foi  aprovado. 

‘ Pernambuco  —  O  Conselheiro  Gene¬ 
ral  Severino  Cunha  fala  sobre  o  trabalho 
federativo  que  vem  sendo  construído  pe¬ 
la  Federação  Espírita  Pernambucana  e  ofe¬ 
rece  um  relatório  das  festividades  levadas 
a  efeito  em  todo  o  Estado. 

rPiauí  —  O  Conselheiro  Ascânio  de 
Paiva  apresenta  o  regulamento  que  presi¬ 
dirá  à  orientação  da  «Caixa  do  Livro  Es¬ 
pírita»,  recém-fundada  em  Teresina,  insti¬ 
tuição  que  terá  por  finalidade  a  divulga¬ 
ção  dos  livros  espiritistas. 

Rio  de  Janeiro  -  O  Conselheiro  Ma¬ 
jor  Luiz  Gentil  convida  o  Conselho  para 
as  comemorações  a  serem  realizadas  em 
Niterói  por  ocasião  da  passagem  do  i.° 
Cinquentenário  da  Federação  Espírita  do 
Estado  do  Rio  de'  janeiro. 

Ceará  —  O  Conselheiro  Henrique 
Magalhães  lê  extenso  e  completo  relató¬ 
rio  do  que  ocorreu  no  Estado  do  Ceará, 
evidenciando  o  entusiasmo  dos  compa¬ 
nheiros  da  Terra  de  Bezerra  e  lamentan¬ 
do  as  tentativas  de  elementos  adversos,  fe¬ 
lizmente  frustradas. 

1 

Após  falarem  vários  outros  Conse¬ 
lheiros,  o  Presidente  encerrou  a  reunião 
depois  da  prece  pronunciada  pelo  repre¬ 
sentante  do  Estado  do  Piauí. 


Se  amas  a  Deus,  não  temerás  nada  e  ninguém,  porque  nada  podes  perder  e 
as  forças  do  Cosmo  seriam  impotentes  para  subtrair  a  tua  herança. 

Se  amas  a  Deus,  já  não  te  importas  em  desvendar  os  enigmas,  porque  os 
confias  a  Êle,  que  é  a  chave  e  a  solução  de  todos. 


AMADO  NERVO. 


Interpretação  Sintética  do  Apocalipse 

Avisamos  aos  interessados ,  que  já  saiu  do  prélo  e  está  á 
venda,  a  7.a  edição  da  obra  do  nosso  querido  companheiro 
Cairbar  Schutel  -  «. INTERPRETAÇÃO  SINTÉTICA  DO 
APOCALIPSE ».  Trata-se  de  um  trabalho  realmente  substan¬ 
cioso,  claro,  sucinto,  oportuno,  de  facil  compreensão  e  de  atua¬ 
lidade. 

E *  um  dos  trabalhos  mais  perfeitos  no  assunto  de  que  tra¬ 
ta,  podendo-se  afirmar  que  se  S.  João  recebeu  do  Espírito  de 
Jesus  as  revelações  apocalípticas,  —  Cairbar  Schutel  recebeu  a 
sua  interpretação  de  um  Espírito  também  superior.  E  um  li¬ 
vro  do  momento,  porque  as  profecias  apocalípticas  estão  em 
pleno  desenvolvimento,  possivelmente  no  meio  do  caminho. 

i  % 

—  A'  venda  na  Livraria  «O  Clarim». 

Preço  :  cr.$  20,00,  inclusive  porte  e  registro,  ou  sob  Reem¬ 
bolso  Postal. 


O  ÜIFtBO  E  R  I6RE1F) 
Em  face  âo  Cristianismo 

Acaba  de  sair  do  prélo  a  5  a  edição  de  «0  Diabo 
e  a  Igreja  em  face  do  Cristianismo»,  da  autoria  do  nos¬ 
so  querido  companheiro  Cairbar  Schutel,  que  responde, 
ao  pé  da  letra,  ao  livro  do  Revmo.  Padre  Bento  Ro¬ 
drigues  e  aos  artigos  de  monsenhor  Seckler  contra  o 
Espiritismo. 

E’  um  livro  de  esclarecimento,  que  desperta  em 
todos,  a  idéia,  o  raciocínio  e  o  sentimento  da  Imorta¬ 
lidade,  mostrando,  com  clareza  e  argumentos  irretorquí- 
veis,  o  sentido  espiritual,  verdadeiro  do  Cristianismo, 
que  vem  sendo  deturpado  ou  mal  entendido  pelas  reli¬ 
giões  mundanas.  Da  sua  leitura  há  muito  que  apren¬ 
der  no  campo  da  Verdade. 

A’  venda  na  Livraria  «0  Clarim».  Preço  :  Cr.  $ 
20,00,  inclusive  porte  e  registro. 


Obras  mediúnicas  recebidas  pelo 
médium  Francisco  C.  Xavier 

Reportagens  de  Além-Túmulo 
Brasil,  Coração  do  Mundo 
Parnaso  de  Além-Túmulo 
Cartilha  da  Natureza 
Cartas  de  uma  morta 
A  Caminho  da  Luz 
Coletâneas  do  Além 
Paulo  e  Estevão 
Pontos  e  Contos 
Ação  e  Reação 
Gotas  de  Luz 
O  Consolador 
Fonte  Viva 
Pão  Nosso 
Pai  Nosso 
Emanuel 
Voltei 
Nosso  Lar 
Luz  Acima 
Libertação 
Vinha  de  Luz 
Volta  Bocage 
Jesus  no  Lar 
Os  Mensageiros 
Novas  Mensagens 
Há  Dois  Mil  Anos 
Missionários  da  Luz 
Palavras  de  Emmanuel 
Instruções  Psicofônicas 
Entre  a  Terra  e  o  Céu 
Obreiros  da  Vida  Eterna 
Crônicas  de  Além-Túmulo 
Caminho,  Verdade  e  Vida 

TODAS  ESTAS  OBRAS  ACHAM-SE  Ã 
VENDA  NA  LIVRARIA  «O  CLARIM» 

Caixa  Postal,  11 — MATÃO — E.  S.  Paulo 

* 


Usamos  o  Serviço  Postal  de  Reembolso. 


* 


Reimta  Internacional 


do  Espiritismo 


REVISTA  MENSAL  DE  ESTUDOS  ANÍMICOS  E  ESPIRITAS 

/ 

Diretor:  José  da  Costa  Filho  ^ Redator  :  A  Watson  Campeio 


Reòação  e  Ròminisíração 

M«TÃ€>  -  e*  DE  S.  PHÜtO  -  BRrtSIE. 


À  Revista  Internacional  cfo  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira,  deixa  os 
leitores  ao  par  de  todos  os  factos  e  novidades  Anímicos  e  Espíritas  ocorri¬ 
dos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regularmente  a  15  de  cada  mês, 
com  24  a  40  páginas  de  acordo  com  a  matéria  de  urgência, 

utilidade  e  atualidade. 


PREÇOS  QE  R55IHRTURRS 

- - 

Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$  90,00 

Semestre  —  ,,  ,,  50,00 

Ano  —  Assinatura  registrada  1 20,00 

Semestre  —  ,,  ,,  65,00 

NUMEU©  «VULSO  CR.  $  S»5® 

As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

RUA  FIGUEIRA  DE  MELO,  410  :  Rio  de  Janeiro 


